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S DO MUNDO
rossegue vitoriosamente a Conferência Econômica Internacional, trabalhando naramelhorar as condições de vida dos povos e Consolidar a naz-MSIA MBEEDABE DE MOVIMENTO AOS _S1__A__S - ENTENDIMENTOS COMEBCIAIS DIRETOS ENTRE O. ._,-»*-__ FOEMULA VOTOS DE ÊXITO O GOVERNO BO IRÃ^f^^^OS IPAISES ~

•& PARIS. 4 (I. P.) -At» —————~—_-———I-IIiIIZZ_I_Z^

LUTAM OS ESTUDANTES
CONTRA O AUMENTO
.DO CUSTO DO ENSINO

Prossegue & «Quinzena Nacion ai Contra o Aumento das TaxasEscolares» -. Desmascarados os falsos argumentos dos proprie-tanos de colégios - Grande concentração, no dia 15, na Câmarados Deputados * REPORTAGEM NA QUINTA PÁGINA

¦a- -<_>Jüi.í,^JÍ. 9jU.ções do Partido
da Guatemala

0 0. N. do P.C.B. re-
«fi!:cu da Guatemala o se-
güiníe telegrama:

«Saudámos calorcsn-
meníe o trigésimo ani-
.'ersárro do ..glorioso Par»
tWo Comunista do Hra*
sil e, em nome da cias*
so operária e do povo de
Gtiatemala,én víamos
nossa solidariedade h luta I

dos operários, campone-
ses e povo brasileiros
pela ináependêscla n?._io-
nr.., pela paz c o bem es*
tar do povo rins o paru-do de Luiz C::rl_s Pres-
tes valentemente dirige,
(As.) — José Kanucl
Fortuny, Secretário Ge-
ral do partido Comunista
de Guatemala».

d. P.) - A
enii-ssora soviòUca, Duvida
nesta capital, transmitiu a

sc;j.::..e reportagem sobre a-naiirriirac-o dn Conferência
Econômica cio Moscou, para a
qual so voltem neste momen.
to as atençõss Co mundo in-
teiro.

D:-..e a emissora:
«Na Sala da. Colunas, da

Cana dos Sindicatos, iniciou
hoje spms trabalho.! a Conta,
rcr.cia Econômica In.eroàció.
nal Até o momi nto dã abar-
tura da Con.r..ència já ha-

(Conclui na .}.» página/
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MANAUS, 3: (IP) - Em vir*li cie do a i'__o nos págamari-tos do funcionalismo, òs do*sembárgaclore- do SuperiorTribunal do Justiça dâsté Es-indo suspenderam as suas reu-
ruões a intimaram o gover-nador Álvaro Mala a mandar
pana-los, sob pena de nara*li-arem de voz os trabalhos
daquela Corle de Justiça.

O governador tio Estado
mandou efetuar o pagamentodos decembargadores, mas to-
do o restante do funcionalis*
mo continua em atrazo, sujei-.0 a duras privações.

O governo amazonense estáem debito, tambem, para como comercio fornecedor, quevem pagando cs impostos ,?_lo sistema tíe «encontros» comas suas contas, as quais são
muitas vezes negociadas com
outrra contributo es a ouem

«-_ fornecedores as transferem
jxira.. que tamoein paguemseus impostos, pelo mesmo
processo de «encontros».

Considera-se quase de in*solvência a situarão do Ssta-
do.

GRANDES BI
umeuçum rolar

OS MORADORES do Morro dos Macacos vivemsob esta ameaça permanente. Uma desgraça nod-acontecer a qualqu.r hora: de um momento paraou.ro os casebres poderão ser esmagados por toneladas de pedra. Quando o sôn oé um pesadelo na imi*nenca do perigo. A falta dágua, o-eterno flagelo, lia.ar.a a luta pela água nos morros cariocas e no Vro dos Macacos as mulheres são obrigas a ev-ustivas caminhadas para conseguir ,„n P„„e» £5
loradora do morro, com o filhinhb «os braTosí'
^clo 

da fonte para cas_(._Repot?agem"aí:

PROGRESSOS
NAS CONVERSAÇÕES

DE PAN MUN JOM
Insinuou a possibilidade de

One so chegará a uma formula
-Io csmp.orrJssp sobre 0-1 pon-to. pendentes dn solução riasatuais discussões de trégua naCoréia.

Rldgway íez estus declara,
j » ;es depois de ter discutido va-

rios p_33!'-'':-s com negociado-
rts da ONU.
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inicirse em Barcelona,o

. Julsamento dos ir@vi.fn
PARIS, 4 (IP) — Noticias

de BaroJona dizem que se
iniciou hoje naquela cida-
de o julgamento de Lopéz
P.aimundo e demais dirigen-
tes da memorável gí.ve de
Darcélòna.. Desse modo o
famigerado «sTrlbunal Espe-
ciai Militar, pretende «lega-

lizár» & liquidação,
dos heróicos lidere, do proó
íetariado c."talão. Urge q«i_
em todo o mundo se Inten-
sifique o movimento j>ars
salvar a vida e & liberda-
de ds Lopez Eaimumto .
seus companheiros,

«Creio que estamos fazendo
prog-fccsor* nas discussões dn
tresua, mas me ne^o a faze;.-
previf-iís sobre o reotiltaáo fi-
nal», disse.

Respondendo a uma pergun-ta, Ridgwav decl..iou que pro
gresso a quo alu.,. se refere
tanto às deliberações sobre o
intercâmbio de prisioneiros c.-
mo às relativa. a_ regras do
armistlciOo

PARA N ODE
ESTAS CRIA
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Ç-ntenas de toneladas de peixes morte»^cobrem as águas da Lagoa Rodrigo de Freitas
_clesae qumta-feira última. Fato inédito no•Brasil; o impressionante morticínio tem a in-teira responsabilidade da Prefeitura. Porvar.os meses a lagoa estava represada, comas suas águas apodrecidas, motivo mais pro-vayel da morte dos peixes. Os clichês acimaa,;rc..entam dois aójpectÒa colhidos o_it_m porarasa reportagem fotográfica na Lagoa lio-d^ígo de Freitas, vendo-se uma cena do tra-caí.io de remoção cios peixes já em putrefa-oao e o imenso cardume cobrindo toda a su.

ip- "'cie das águas. LEIA EEPOBTAG-SM'-t'A QUAETA PAGINA —
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E' o caso, então d"_.^0££ para onae lrfiIí,^rr,!,,ada 
dc lfitlaS.BS f8*v.ehs *» Rio-

de privaçõe... As criançasSS 
,rao cssas, en"Ws> -l"e sofrem já toda sorte

população5 do Di tr ó Fed«ral 
™ 

„To tlm os. ?.ora.(lorc. ,d°« «""-ros constituem 1/4 da
escolar, e assim cr._e.i_ e Wvem . _í W asa'siencia médica, são privadas de educação
ção está piorando S2 T' 

*™ me'° ",ais ne«ra mteél-ia- ll™ «™ «Ma ewii sit m-
e encontrar il? ÍjSS 

" Ç e i"r"t "ova K"crril n",m!iaI' P«" ^^ter tais pfo-lcmas
corrente mLulrnT^^T0. ,ncsmosIé *¦ -" vai reunir em Viena, de 12 à 1G do
»5as Í p LZ que „rseC,co ,,.tCrnaCÍOnal d<> DcfeSa da ^^^ Todos os "ais 

' 
&*<« pessoas que nao se conformam com essa situação, devem manifestar seu «poloa esse conclave da maior Importância.

A TODfl A HUMANIDADE A
^saLL^ crime infame praticado pelos agres-/

de M 
plantes 

e »eSS|$P^^ «^ o eo,^.
* 11.1 . J. —• milHlArnct Ana l?..*^-* fT..!.i_ __ - 

legáiê a Inglaterra
A Participar do

Sxérdío
10

il r|p

°HT<, f. (1 p i _, .-^p^ ^„ «-•c.tnHn Mal. í- Cíeral:-.11 "i;:l " "'' fa-'j rmperiai Britânico, dec'arou: ! Cas, o maré- .;-:_ a ;-.-'-:Cr.-s j..r.aÍ9 tomatái Slim, i «arte ao Rssj-çita S5B.ope«,. , íWilli
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OSLO. 4 (I.P.). _ O
Htiroau do Conselho Mundial
da Pr.z, que se reuniu nesta
capital dc 25 de março a 1.»
de abril corrente, tornou pú-Mico o seguinte apSlo contra
a guerra bacteriológica:

«Examinamos cuidadosa-
mente os documentos roferen-
tes à guerra bacteriológica
que é realizada atualmente naChina e na Coréia. O exame
desses documentos causou-nos
profunda emoção e horror. A
çuerra bacteriológica não é
somente um crime • infame ao
cmal deve ser posto termo,constitui i_Ha!men.p '-r.ia
ameaça a toda humanidade.

Diriffir.io-nos à co:isc:ência dc Iodos o. homens e mulheres éxortando-os a reivindica-.em n c-r---5p:da ituerra ljn;tb^o!6Rl.eB e a proibi»..-, da armabaçtçnologKfl, OwíKimo.nos, m 9úmk9 íhjim, aw .*_*. m«m »

mulheres dos Estados Unidos pois a cada um deles impõe-seuma questão dc honra e de dignidade.
NMl2.f.h!M«,Ue 

* g"frra "a ?°riía é fcittt cm '""«eidas
íl,Çv„ representa uma circunstância particularmenteRrave. Responsabilizamos por êsse fato os governos que apro-Taram a intervenção das Nações Unidas e que por conseniU-«a assumem a responsabilidade moral e política pelos meto-dos empregados nessa guerra.
mL^LZT 

rC-Crc 
5 nÔS' c?bc-,,os dl,P,a «bHsàção: inVor.

5S? • .ma.IS nada* a oplniao pab,ica e levar « verdadeao conhecimento de cada pessoa. Para que cada um possa *iu-
fc-ohemífn8 ÍfmeS T*™* "0 "°SS0 «Srcolvemos publicar os documentos que temos à nossa dispo'
E,E 

'"dispensável que essas ações crimihdaàs sejam co-
S?. 

am<?l'"»=nte. A fim de que possa haver pleno escla.e-cimento, o Comitê Popular Chinês em Defesa dá Paz propusformar uma comissão internacional que poasa reunir todos iò»'
e^ra^Si. 

* ,mpardalídade *™ ««6 devem
- Dirisimo-nos aos principais repro..ent=nte.. dos meioscientíficos, políticos e rc!i22o_os a fim do qve r-n- ViA-i e°lcomissão. Estamos certos de que a oplníiid p.'.M:.a'i.,ternacio-

..?«_»_««<«_? ÇfL» «floi» ao» «rai.M>nentes d» «miesso.

A nossa segunda obrigação consiste em defender todos ospovos da guerra bneteriológica. Constatamos que os listadosUnidos sao o único Estado das grandes potências que não rati-ficou a Convenção Internacional de 17 de junho de 1925 queproíbe o cprí-jò dc gases asfixiamos c de meios bacterioló.gicos. -io.v.iidicaiucs que cs povos do mundo inteiro exei-ampressão sô) :« seus governes n fim de conseguir que essa Con-
yençao seja subscrita, ratificada e observada por todos os JEs*fados, sem exceção.

ltcivindicamo-s igualmente obrigar que cada pessoa cuba-da desse crime infame e monstruoso seja chamada à responsa-oiüdcde jurídica como criminoso de guerra.Estamos certos dc que o Conselho Mundial da Paz é acompanhado e apoiado pela maioria da opinião pública mundi.lEm seu nome, defendemos a causa mais nobre: o direi rV das. pessoas a vida e,o respeito à personalidade h-ir-m. ¦ S. ...povos nao ajudarem a pôr termo à guerra bactcriolóViciJnStthave^ limites na crueldade rins forcas d.sfruidor".E::ortamos a humanidade c d-.-fo-'1-. -.:»
Ê--3 apelo í-i subscrito n~r Pv'---~ >_••.,. ,, . ,%de„te.feC-,.,V,. :'.¦„..'., (:n-r_;.V \ !'!". &tes, E_;rrt :v';;s. m, -;os <l0 |> , „ „ -, • , ,

•wtatiniB à referida sessão de' Oslo', •"»»"">•"> «ju*
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c Os lídere§ Qpsráriqs Eugênio Chem ps Arrpyo íoram agredidos pebs"uras", estando o segundo de- parecido — Aientado à liberdade de
' '.'..'"..'¦ i'" ¦» ¦ imprensa —-—-——---------

JOSÉ MARIA RODRIGUES

u

Dean Acheson, o secretário do Departamento de E3tadi
.Norte-Americano eítá de malas arrumadas para o Brasil. A ui-
desejável visita desse! sinistro traficante tle guerra; logo apó? o

l assinatura do infamo pacto guerreiro Truman*Vargas, constitui-
ítá. evidentemente uma das mais sérias ameaças que já pairaram
aôbre o noõso povo. O mais simples raciocínio no3 leva à con-
clusão de que n?.o será -em mera viagem da turismo que o mais'categorizado auxiliar de Truman virá á nossa terra.

iodemos, ao contrario, con-_  - 
icluir que a anunciada visitaf nas e entrega aos Estados
de Acheson visa objetivos do-
finidos, objetivos traçados pe-
Jo Departamento cie Estada
[Americano, sem sombra do
duvidas relacionados com a
aplicação pratica das medidas
previstas pelo pacto dé guer-
>ra recentemente firmado. E.
Se alguma duvtaa resta, por-
ventura, quanto ao caráter des
aas vindas dos emissários do
•dólar ao nosso país, ba(,ta que
nos refirarrios a outras iderUi-
cas «.visitas cíc amizade» o a
seus objetivos e cònséquori-
'.:ias. Que veio fazer em no^sa
açrra o espião Abbinlc, por
icxemplo? Veio fazer o levari*'lamento de nossas riquezas
naturais a fim do colocar o¦Dc-;.a:'i;:.mento de Estado a
par de nossos recursos, possi-
bllilandò-lhe organizar o sa-
quç de tudo o qus jos.a ser-
v;í' à maquina de guerra dn-
k,stádõs Unidos. Ni rastro de
Abbinh yieram Kennan' o
Miller combinar com Dutra o
roubo de nosso petróleo e de
nossos minérios estratégicos,
que a partir da então, passa-
ram a ser enviados om propor
ções cada vez maiores para os
aromais de Tio Sam. Vnando
idênticos objetivos colonizado-
tes e guerreiros, Washington
snandqu ao nosso jials tara-
bem o ga!i;;c;er Gorrlon Dean,
que aqui veio com a missão
de acelerar o saque dos mi-
nórios atômicos e a tarefa do
combinar com o governo de
traição de Vargas a instala-1
ção de tuna cidade atômica
no coração do Crar.il, plano Ri-
•nistro que, se concretizado, Jdestruiria implacavelmente ai
tranqüilidade t> segurança do]
povo .brasileiro, além cie aten-'tar contra seus princípios e
índole historicamente paeifi-1
íieos, '

Que ventos trouxeram aqui
íiyiisiçr» Eurlt Knapp? Tam-'
bcm.es ventos dà guerra, res-
pondem os próprios fatos. NSoj
veio e'e através da Comissão jMista ..Brasil Estado? Unido?,!
acertar com Vargas á compíe-
ta entrega de no^as riquezas \
â colonização
Brasil?

E' a experiência, portanto,
que nos possibilita definir os
objetivos da visita do cava.
Jeito atômico Dean Acheson,
sua vinda ao Brar.il visa açor-
lar'os detalhes da aplicarão
do pacto Truman-Vargas; exi-
gir do governo brasileiro o
cumprimento dos hediondos
compromissos assumidos a re-
vel ia de nosso povo: envio dè
soldados brasileiros para a
Coréia, ocupação do território
itiaeional por tropas america-

Unidos ri'.; todas as nossas ri-
quezas naturais, particular-
mente os minérios estratesri.
eos, Esta a sinistra amcT-a
nue representa a visita da
Acheson e qi:c> aliás iA vem
sendo previamente anuncia-
da nela onda de violências
fascistas que o governo de
Vargas fez cV.ienendear no';
pljimcs dias no país, a pre-
M"to de combate ao comun!s-
mo, instCiurarido no selo dai
nraprias forças armadas um
clima de in"eguráriea, dp de-
lr."?o o terro?, esonlbnndo a
intranqüilidade no se'o do po-
vo com as prisões Indi.serimi-
nfidss è o varebrr10'!*'! de la-
rés, m fmta+,va de esrriaeat
i resistência dos patriota'?, o*-
vis o m'litan?9; ao paata dp
traieão e Rtirrra oue nõe em
oerlTO a (ndqpondsricia e a
robèrania da pátria.

P/ahftri desse situáeüo, nor-
'ente. não resta ao povo bra-
"'l.e.'m otitro õaminhó, senão n
ria lute cm defesa ris s"a pro-
era viria e sua liberdade, rtn
luta contra a amo.eea qvb
{.¦mister* Áchtyjqn trar.^ na suauf*fTfirrf»^|t a, vfirdnclo1^ Í1ÜC TííV
mais grave oi.o seja esta
ameaça, nor irials .sinistro';
m"> sebm rs nbvos rios go.
••'¦¦ri-rps rio çlol.e.r, ria barrica
ntômba e da gue-re tnabr f>
contudo, n posriWTrla^é de
¦iirjssq povo eoni''rar rs.

nes-TilftTios. cem sua rbcbSor'':

f-o tornn, ro^s, pi10 "o*? ^v-it.*

Píín vcv?t.*rhcs o lurPtnOS >,"A
ítrtr.f-r ^-.^p.j j, 111-jr-A ffy l^-,n'--..

quito r,re vendílhP.es da pnrrbi.
p.era dizer bem alto rtn emis-
Bario.de truman: Esta terra

tem dor.o, i:rr.ÍEíer> Acheson!

S.i PAULO, 8 (IP). — A A«-
sciublda ordinária dos mota-
luí-gicos, durante a qual a-d!-
retòrià deveria submeter a ho-
mològasào do plenário a eli-
minação de associados, qua.i,'
terminou com darraniamcnti)
de sangue. Enquanto a dire-
coria cio Sindicato facia eafo-
ços para arrancar de 48 ope-
rarios prosonte3 uma aprava.
ção pa:'a os saus djaiv.e.ncjc>3 -
na rua, a policia .olitica caça-
va metalúrgicos à. bala.

As vitimas dessa caçada hu.
mana foram os lidere;; Uuganio
Cliemp e Ângelo Arroyo —

Ãpvb«ABO
DB. l.Kll.I.UA KUUUIliUIiS

Dl, liiiliU
Urtlum dus Ai.viikiiUiih Uu ürnsil —
liiiiDiiçuu u» Wi - Trau-ssu uu Ou-
viilor, 32 • 4» and. - T.-l. ü--l.ll,'i

IJU. SINVAL l'Al.r.HOH:A
Av. r.in. Uraricu, lllli - 10" und.
Siun ii" I 012 - 'IVIuluiit- 42-11118

HK. LUÍS WKIÍKUCK UU IIASVUO
líuil du '.'urino, 111 ¦ íjalu 20 - 2"
J;id. - Tel. 42-(ilJ(il - Diiin.-iin.iiiti-
da. Vi ¦:¦.» u e úu* ll> ns IS lis. -

fóxccto uo» sübattos

Dtt. UilJllVilüO I1ANA.N
Rua Sãu J„s..,, "li - I» ua,.. - Tel.
23 llü;;o - Usplnnuda du Castelu —' 

MÍ3MCÒS 
'

CLINICA UElíAl,
DU. ANTÔNIO JUSTINü PBKSTKK

l> S1KNKZES
Consultório: Av. Nilo lVvunha, lü5
- D'! anil, - Sãlos i)02-!IIH -- Terçuii,
(|iiinl;:s u sülmtlos, das 12 às li lis.

ÜJt. Al.tlKDO 1'OilTINIIU
Tèrçssj ijuintaü c s.ilwiius üas II,SU
i-.s IS lis'. — Una Alvnro Aliliil, 31

- Sala 303 - Ti-li-liiue 0" 3310 —' 
LEILOEIRO 

'

i;i.'(:i.IDHS - Lell.iélro 1'úlilirn
L'1'çüloij - Wóvcís — Terrenos, vtv.
- Kaciitórlo t» Salão ii o Voiuias uii'
rua 4!ii <iui>init.a* líl •- Tél.

"•*¦ "r> »*» a?
14911

«lvoa da fúria dos patrões s
uo3 agentc3 patronais pe;a co-
rajoaa atuação i^ue dasempe-
nhavom à t.a.uo tia câhipaiíhá
•103 ma.alursico.j por Abano
Ue Natal « aumento de sala-
rios. Vinham os dois trabailiu
dorea em direção ü, rua Brisa-
deiro Machado, earaa de \'j,A"i
Ja neto ds sexta-feira quau-
no foram aaaaltaclcs polo po-
licial Páscoa e putroá caiiirro.i
Ocrcacl33 pe.a po.icia, Cliemp e
Arroyo procuraram escapar ã
prisão auaiiruo, cmbutàfüstaií-
uo-ae paio meio do povo. Os
atiras» entretanto, fcjram f»
go, provocando poiiico entre oa
aopuiares.

AlUiülQ DESAPARI2CIDO
Eugênio Chcmp saiu ileao

Uo covarde a.eiuadj policial
Arroyo, no entanto, confor-
nie se apurou, mio ^oçrriiu em
cata na noite do sexta-feiu
para sábado, Ató açora não
foi localizado e ninguem i sabe
;ie sau paradeiro.

ATENTADO A' LIBERDADE
DE IMPRENSA

Viaturas e deze.ias de po.i-
ciais chefiados por; Pasc:'.,
^a.i.ianaaoram pas imediaçõos

do local em que se realiza,»
a «assembléia» h fim de deter
03 elementos mais combativos
e intimidar os demais asaaciu-
d03. A reportagem do jornal
«Hoje», bem como da vários
cutro3 órgãos, foi impedida pe-
Ia poiicia de ter acesso ao sa-
lão da assembléia. Os agen-
tC3 patronais, mancomunatL'S
com a policia, aproveitara:.;
essa situação para «aprovar*
uma ordem do diu eme conti-
nha nada menos uc 'I 

pontos,
o c|ua foi feito soo protestos de
associados.

Chcmp em declarações a im.
prensa desta capital protest.-u
contra a violeneia, denunciou
o conluio dos agentes patro-
nais com a policia j reafirmou

isma confiança ua vitoria dos
operaripa. \
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F íiaiC e iseng
¦IACIÍ 11 -(Çorfésporidençia

progressiva tloi-^sediál) •— Ass.ume propor-
i cõns de calamiciade a situa

ção desta citl.Tle, depois que
a fábrica de tecidos Maga-
Ihiíes ft>chou suas portas, lati-
cando ?.o desemprego o íi fo-
me cetea de 1.^00 operários,
(|ito K0".,-'hani na mais e:<tre-
ma penuna. Aló ágpfa o úni-
eo auxilio recebido pelas ....
5 000 pessoas ciue de^cndéin
dos operários da Fábrica Mi-
Ralhães, foi a irrisória verba
de IR.000 cruzeiros cinda pe-
ia Prefeitura, que de maneira

i fê-máBL
ãJW*7nS w**!,i^-r*:" ,-j & i í E t*--.i a b ti

m aa;

alsurha alterou a situação.
Sucessivos ar)."!os fêin sido

oi-i"!!1-"! ao Presidente! cia lie-
pública e no Ministério vb
Trabalho, srm rjue estes se
'.i"neni nem mesmo a rcnpori-
cier.

Ao mesmo fernpô se afjra-
va a s|tuac&o de toda a cida-
re, cuja «vidh dependo da fá-
brica. Duas c-.mv, comerciais
çiue abasteciam os operários
iecharfirn suas portas-e não
há arrua nem luz ra cidade
ene ro encon'ra totalmente às
escuras.

AOS JOVENS LEITORES
Hoje, sábado; às 1G horas, a Frento Juvenil de Ajuda

à IMPií WNSA POPULAR fará realizar mais uma reunião,
d fim de traçar os planos da trabalhos para o mês
corrente.

Para esta reunião que será levada a efeito em nosaa
sede, à rüa Qustavo Lacerda .19, 1.» andar, convidamos
todo sos jovens amigos da «IMPRENSA POPULÁli»
conscientes da necessidade de ajudá-la.

O deputado Euscbio Rocha, falando an*
to-oiut'ia no l ur.ulaenlo, teve ocasião de ci*
tar palavras do general llstiilac Leal n.ii.ia
entrevista que Im pouco» dias concedeu a um
vespertino c ua qual aludia a novos pianos
Coiieu. Nessa ii.cíinut entrevista o ex-mi-
nistro da Guerra declarou que ú.i tocius ns
l.cgiues, inclusivi da 1.', comandada paio
general Zenobio, recebia relatórios quinze-
riai3 em que se negava a existência entre oa
mililaves da «umeuça» comunista.

. 
'íiambint ame-o.iteiu o ilepu.ado Aluisio

A.lve3> nuni arligt Ue jornal, citava aquelas
palaviau, estrar.ii^iiúu que a ura< acUja.;iio
ue tal natureza, partida de um nomeia «pie
acabava de sair do govÊnio, este mesmo go*
vêrno so respwulJasé con o silêncio. H te*
moS ontem o «üiário de Noticias», cm ciilo-
ríai- a estranhai a situasúo, aósuH.au.ço,
farejando coisas nu ar, citando até o «iem*
brai-vos de oi».' 

Que e que tudo isso reflete? Reflete o
ambiente cio ícüuus que caía cleupeitanuu-
entre os próp -ios homens das classes domi-
nantes, dos partidos ditos legais, de alguns
jornais da «sadia», de que o sr. UeLuüo
Vargas, nadando na crista da onda anti-
comunista qtie desencadeou através de seus
generais amcricuiiiziulos c aproveitando «embalagem toma<'i pela rari-o policial, de-
cida avaliar por esse caminho cté a mutua-
ração de fato de nua permanente situarão
ditatorial e temnsta, amparada èm estados
de sítio e de guerra até desembocar cm umnovo Estado Novo.

¦Que- a eoaipiiação existe c evidente, e
para nás não é novida.de. JMPIIENSA PO-
PULAR já a denunciou, já chamou, a ateu-
VUo dos trabalhai., rts e do povo para a quês-tao, ja apontou inclusive os hòmes dos cons-
pirutloies. Mostramos também como o golpe,bas.cai.Vnos planos Cóhcn que começam asiirgn, dirige-se principalmente contra aclasse operaria e as massas populares, quesao a espinha d.;rsal da -..i.stêiicia em nos*sa pa na aos planos de colonizarão do Bra-sil pelos banqueiros ianques, ao saque deMssns riquezas principalmente de nosso pe-troleo e nossa r.iona/.ita, pelo Standard Oilc outros trustes, ao envio de tropas l>ra=ilei-ras para as guerras ianques na Ásia ou em
outras partes do mundo.

Eis porque, embora pouco antes viés*

sem negando a existência de atividade-tí ««..
munistas nos nu-ios milituies, de repente oa
generais fascistas começai '.m a clamar con*
tra o «perij:o vermelho» c pas arum mesmo
a prender ofic:aii-, sar;;cn:os e --«oldaclos, a
cnpaiifá los com ajuda do toituvndor pro-
fiiiMÍ.inaf Boré. a fira de .y.ic assinem depoi-
mentos forjados e destinados a forrar o» seus
phnos Cohon. Ris parque de repiuiile manda-
ram colar um dêlo íle «elemantò póvigoáo» na
testa de cú:la um milita.' suapvitt- de exer*
cer atividades lenioerúti.cs e patriúticas,
tais üomo a dafesa tio p-.-tiíleo, a manifesta-
çfit de opinião contra a i:lo cie tropas porá a
Coréia o-.i coiiln. o projeto fascina de lei de
segurança.

6 que t atual govívno não consegu*
mais vi',er de demagogia. As promessaa wui
fez durant a campanha eleitoral e no i»o*
meiro ano de governo foram desmentidas
pelos fatos Acabou-se o t«mpo das promes-
sas. As in.issits n."ci:i cxi.t m o seu cunpri-
mento. E a verd. de é que invés da r.rüioria
de condições de vidn que prometeu ces tra-
balhadores, o qm fez foi diminuir-lhes o
salúrio real, atraves da inflação crpr.r-nte;
invés de liborjdiíde siud::n, deu-lhes a re-
pressão policial, a manutoiirãó do atc.-iadu
dj idcolo-iin a rcp"eir.".o vn.lffnln dns gre-
ve». Invés t'e. p.U, cano <\ • horrn.-ha invés
de lib?i';!:.l'.!fi, terror rnti ro.iivfi.-ítu; e anti*
operário. Invés th clCc-a da spbe-ania na*
cional, apresenta pro;ef'i a-i r-1'i-r-e^o pr-la
cjit-e.-a. de nosgrj petróleo à Rtáiiciarii'; ns-
sina p.-.cto (!•> ^u-rra com os R-í—Jo* ITnkloa
pnra envio d? tropas, -viiessas de mine-
rios c ocupação de nosso solo F«r tropas es
transfiras.

Desmoraüí.-d por tudo isso. o feovêr.no Vargas pie faz? Procu-a dividn' as fôr-
çai arrv-d's. «l^seneadear ., terror nos «tiar-
tci3, a fim de poder dominar peia forcabruta da ii adu a poli. ial Esta a ameaça
que pesa sobre a nnção e que 'á comera «se concretizar. Da. a necesniclafie imperiosa
ue que a class? operária iptensifi.cjuc as lu*tas por ..nas reivinclir.acõj.: e pela pai, ne*la-s hherdrh» e pelo p?.o. omhrri a ombrocom todos os democratas, cor todjis os .v,p,
acima de quaisq..ei outras divergidas, ie.
nham r> comum interesse d. barrar o avanço
do fascismo e lutar pebs liberdades públí-cas, r

w Mj- .^> ^^^^ ~"

(JOTAS DE ABRIL
Amanha publicaremos as

eoLua do mês de abril, aan".o
da destacar quo 03 clubes cIb
Iilhauir.a, lpiedade e Í.Ieier fo-
rar.i fundidos íuim só
ATENÇÃO, MEÚ3ÍÍ

PIEDADE E INHAÚMA
Pedimos o uomparaciniento.

IKj.'. em nos3a s^.le, à rui
Gús.avo t.: Lacerda, 10, i.1
lindar, às 14 horas, de uin re-
prcçcntante de cada um dos
illühès do Piedade, inht.uma e
.'.teicr.
CLUBE DO CENTRO
TERRA

O clube do Centro Terr^-
realizará segunda-féíra, fi3 19
liorua. ein nossa PÒdó ü rju
i"ius.avo dd Lacerda, IU, l."

í'eiía ti imctqen) s sem*.
Ihunça do governo, a C. O,
P. A. P., é uma dessas pre-riosidades auetc não existi*.
-sa flulic* què ser inventada,
para qv.c o atual regime mio,
se ressentisse de uma defi-
ciência. Pois não tem Êle fei.
Io outra coisa, ulem ds criar
maiores dificuldades e cm-
baruços a já dilicil e drama.
Hca vida do povo.

Vem agora, depois de tan
tas, com uma novidade; o
«prato populan, E or.trvi
mamo os rcxti.iimvitcy já co-
meçaram a servi-lo, ou me.
Ikpr, a inclui-lii e;n seus car.
dapióSy oomo obrigatório.

Esse prato eslá tabelado cm
15 o 30 cruseirQS e repre.
ienla um 'desses absurdo»
que a uma pessoa menos ain-
sada teria-o sabor de uma pi
ihtria, da qualquer coisa, ma
nos do resultado de demora
ã&3 conversações er.t: e.-prc-.-
JíÍLÍtiiítí <iú C,0,i-\A,P,} jíGttH
técnicos e proprietários de
restaurantes. Desgraçadttmei.
ie não é pilhéria, e o sr.
Cabello lançando o iprató
popular*, talvea até penar.
ijite descobriu a pólvora. o?i
«nem sabei a chave de todo-» segredo du atormentada vida
carioca.,E' be)n pestfvel qun
assim penso.o homem de enn-
fiança, de Oçtulio, E' que o
vr. Cabello e toda essa. gen-
te. tio governo olham o povo
tá. de cima da npulência em
que se encontram com os
olhos deslumbrados pelos mi-
lhões mamados no Tesouro
Nacional. E tambem 6 pos-•sivcl que não tenham se da-¦io ao lrab:i!lv> de verificar'{Ue um sujeito ganhando sa-
lúrio minimo de mil e duzen
tos cruzeiros não poderá se
dar aa luxo de almoçar c jiui.
lar por sessenta cruzeiros,
Ainda mesmo que u A-tyei-
to seio tioífo «o jejum, ga,
nhando salário mínimo, não
fará memno nenhuma rcfvi-
çãó ao dia. Isso porque não
só de pão vive o carioca. No
orçamento de nuas despesas
sufroiij a moradia, a roupa, o
transporte, óuíráa miudezas.
Comendo o «.prato popular»
terminaria ele devorado d?.-
pois pelo auditório, a lava-
íeira, esbordoadr, pnlo çondu.
ior do bonde ou andáudo çíes

i

'ESCRITÓRIO DE I WQÇM?\
no'DR. ALCIDES RODRIGUES lUNIOR

Civel, crime, comercial e família
Una do Carmo, C - 9,? andai- - Sala 902-3

FONE: - 42-7573

Qu.rjv.tvyo d» Larerda, 19, 1.»
anclur, ur.m reunijio des traba-
lhadores tia Lijjiit, ar.iigos da
iAlPt.L-VoA POPULAR.

ü cliibe d;i Light convouii
poi- nosso intermédio o^ ropra
ueatar.tes dü todos cs setores,
bem como oa Ut.iv.aiii tcaba-
lhadorua da ;.,'.;. iiesojosos Ou
auxiliar a IMPRENSA. PO-
.--ULA...
1'TNANCA.S
Gcdts
D. O, I. ..
Centro Terra
Individual ..
Raalsnso ,,
Light .. ..
Ipanema

Total . ..
EMULAÇÃO GERAL;
1.» Ipnnerr.a Leblon ., 19 %
ü." Centro Terra .... 1S,6 'o
a.» P. D.'  11,3%
CAMPANHA DE SÓCIOS:

Cr$ S0,i),"i
Cr,$ 220.1)0
Cr* 350,00
Cr? 1.075,00
Ci'5 SCÜJ
CrS 40, JO
Ci'5 200,00
Ci;i 2.020,00

1." Orla Marítima .... 28,3';
2' Sonador Camará .. 23,3':
3.v Centro Terra ., .. 22 c,

andar uma reunido de grande
importância ,....i a qual con-
vida todos seus cómpornjhtés
ATENÇÃO, THAKALHADl..

RES DA LIGHT
Bojo, às Ii),o0 horas, real:-

zar-se-á em nojaa s. Je, à rua i

VGGÈ JA' TOMOU PAUTE EM
UMA BKlGADA DS TRAEALHO?

So você jovem leitor, já leu «O Mundo da Paz»,
eleve saber que cu.eo mil jovens búlgaros estão cons-
trüindo a cidade de Dimitròvgrad.

Se você quer trabalhar numa brigada de trabalho
voluntário compareça hoje, às 16,30 horas, à nessa
sédò, à rua Gustavo de Lacerda, 19,1.'-' andar, onde uma
brigada de trabalho voluntário prestará grandes servi-
;;os à IMPRENSA POPULAR.

,-y

IL
VACINAÇÃO ANTI-EÁBICA

O Departamento de Veterinária da Secretaria Geral de
Agricultura comunica nos interessados ciue mantém postos do
vacinarão anti-rábica nes so'?uintes locais:

Postos permanentes — Hospital Veterinário, Avenida Bar-
tolpmeu do Gusmão, n. 1.120, das 8 às 17 horas, diariamente,
e aos sábados rbs S íis 12 horas; rua Itopúbüca do Líbano, n.
CS (antiga rua do Núncio), das II às 10 horas e aos sábados
das !) «3 12 horas; aveniila Emani Cardocoj n. 425 (antiga
f.'el,:.línngel) Posto Agrícola II, das 8 àn 12 horas, diariamente
(Campinho); rua Padre Ventura, n. '78 Posto Agrícola III
(Jacarépaguá). das 8 às 12 horas, diariamente) avenida Ma-

. fechai Dantas Barreto n. «8, Ponto Agrícola IV (Campo Gi-an-
(le), das S às J2 horas, diariamente; Fazenda Modelo de C.r.a-
rutibn, Posto Agrícola V, Gúaràtiba, das 8 àr, 12.haras, dlà-
fiamènte; rua Martins de Campos s/n. Posto Agrícola VI,
Snnta^Çruz, das 8 r.s 12 horas, diariamente. Bentos inoveis —
aos Babados iia.s S às 11 Ho r-r Rua .Tenente Manoel BarroP
líun Tonòlé n. 200, Copaccbuna 

'— 
OLU, das 8 à;i 13 horas fe

aos sábados das 8 às 11 horas; f.v.a Manuel Burros
11. C3 — Ançllieta, das 8 às 13 horas e aos sábados das 8 às
l! horas; Avenida Pàülò de Eüíoritin, li, 450, Bio Comprido —
DLU, das 8 às 13 horas e aos sábados das 8 às 11 horas.

Para efoito do matrícula, os proprietários do caninos, de-
verão levar sales municipais no yhipv cb Cr,? 20,00 (vinte cru-
zeiros) e mais um sêl0 hospitalar de Cr? 2,00 (dois cruzeiros)
paru cada animal, ' ,

A vacinação rnti-ráVeu quando realizada nos postos aci-
ma mencionados, é gratuita,,
jròiías-pvrgs
KOJE - Praça da Ban-

deira; ¦:. a das Laranjeiras,
via do Bocha — Estação do
Rocha; Praça Niterói —- Ma-
racanfi, Rtia Carlos Sampaio
Praça da Cruz Vermelha;
Avenida Antenor Navarro

Era;-, c-j Pina; Rua Le-
opoldo Migtiez — Coeaba-
bahà; rua Pereira Landim
Rárrids Lago. Praça Condes-
sa de Frontim — Rio Com-
prklo; rua Eernardino dè
Campos — Piedade; rua Al-
yarençái Peixoto, Vigário Ge-
ral Rua 

' 
Dona Mariana —-

Botafpçò; Rua Maldonado
Ilha do Governador.

Moríaliflade
infantii

O Sorvjçò Ff.r.erai de- B;o.
rnr;tria' diyitepii, PSorá, al.
ríims dádòs sobre a morta-
iiüade inianiil, nosta capi-
tal. na primeira semana do
sno, Hoiive 637 óbjtpq, seu,
do que 134 eram de crian-
.-tv». """ 

^5 (ja ma aao

do idaib. 82 crianças - me-
lioros de 2 anos ..íorreram
de dçsprdaiis nutritivas, um
nome tienico p.jra masca-
rar a morta dt or ti':." poi
fome, itela e clí sua m".(

Alem d:.r.:-o, 02 é o nu.
mero de natWnortos Tudo
isso numa única «-í.mívrial
Transíerêitòia

rnente localizada no Campo
Ue São Cristóvão.

Taqüigyafo
Realirar-se-à, no dia 20 do

coronte. cloiningo, no Pala-
«iio TJradentes, a prova de
idioma pLráio do concur-
tio nara tarjuigrafo da Cã-
mara dos Dcpulaclos.

O Diário dn Cf)n.s[fp2SC) Na-
cional e o Diário Oficial
(seeãol) publicarão a par-
rir de hoje. dia 4, as instru-
eões e>:pccliclos P a chama-
da dos candidatos.

Continuam os
aumentos
Em Porto Alegre o leite

passoli cie CrS 2,80 para Cr$
4/10 o litro. O preço cpiiase
foi duplicado.

As verduras, naquela cieis--
do, sofreram um aumento de
100 por cerító." Ütilros a'.i-
mentos e?.tão em porsneeti-
va, inelusive o ca'e-inho
ciue irá para Cr$ 1.00.
tas feiras, a feira livre nu-
ímnoirtjinêes
j)erm2tk»a.s

A Comiscão Consultiva, dq
Intfirc-irribiò C?m?rc!?.l c:ru
o Euerior, retinldri sob a
pré-dclavjQJsí .do rtiratqr .da
CFTÍW.C. resplvçu fi:;ar os r.s
guuitei! oritóriós riara, im-
poríaçít.-.: a) de breu, ir.clu
S've breu «Vi
cia? im.:"r!rí-
mento sen

:?:s — ocen
ç8o3 oara supri-

liieii.o tini iiuaitjuoi moeda;
1 — aos; diretos consumido-
res, na base de suas reais
necessidades comprovadas;

2 —¦ aos revendedores, na ba-
se dn metade"" da média
anual cies realizadas no qua
clriénlo — 3<)10/49; b) de
fios metálicos, douracbs ou
prateado;;, para tecelagem
— licenciar, em favor de
consumidores diretos, imnor-
tações nagáveis em moedas
inconversíveis, para supri
mento semestral e atendi-
mento dp suas reais nece?-
sifladeu çumprovadàs; cl ãa
toeidn rlc> nlfjjndSo especia'.
tratado cnm piro::i!!r.a — 11-
ceneiar eni qualquer moe-
da. para iniorimento semes-
tf?1, dentro dai renis iiecen-
sidriclesi exçlúsivajrneri'e na-
ra fabricantes de pneiupati-
COS,

Ani'íI?;l|lC (Jjx

mâiirco
O Diário Oficial Ise^.o II)

de hofe .itiblicarâ a rela-ão
nominal dos canflidato1. ins-
erilofi na prova de habilitsi -
c"i r-nr'< puxiliar cb medi-
on, SHo <"i* r-, cftndldatos.'Vny.ii de íceaoões

O dirc.tqr do Denirríamen-
to cb Abantre-meato avi^a
Bpg ir.trvesrtrbs, qim a co-
bysuióa r1**« táTíns refGrsn.tci?.
f.™, lpcfirgos ros me-eados

mf:s ?.'' abril flveií"1. SerA
ebt''ada no dia 11 do cor-
rente.

% HISTÓRIA
AÇUCARADA

Por que estamos pagandoo açúcar, mais caro ? Mon-
senhor Arruda Câmara, noPalácio Tiradentés, fez há
dois dias declarações que es-

.clarecern o assunto.
O sr. Herbert Levy enca-

minhoii requerimento de in-
formações sobre o destino
que o Instituto do Açúcar
pretende dar a esse acres-
cimo de dinheiro nas arcas
dos tubarõàa das usinas
Vem monsenhor e irfrrma
que o sr. Levy deve aguar-
dar, com a paciência dó um
rabino, a resposta à sua in-
dájja?5o. Eiei.T-pee o padre
que há um plhno para o
em.irego do dinheiro, plano
elaborado por um prctrKtan-
te americano dè nome Fos-
ter (cn coisa parecida) e
que ninguem sabs aipda,
nem mèsmò nes c'rcu!os do
«qúislinps» cie mais estima-
cão dos ia.nruies, oue plano
f ese, pois Mister Pôster e'a-
borou seu documento cm in-
fileis, Agora o qun compete
aos patriotas dn laia cb .oa-
flré-deputndo é esiierar a
fraducSO; bni:;ar a e"bp"a e
exõciitar as ordens de Mis-
ter Foster.

Na mesma oportunidade
monsenhor Arruda Câmara
insinuou que está do porse
de alguns detalhes dêsse
segredo ainda mantido em
mistério oor falta de tra-
dução; parece que Mijtér
Foster vai acabar nfdenan-
do oue o dinheiro sela em-
pregado na. conr.truç"o cie
fábricas cb hora cha sintéti-
ca. Ftsíis fabricas, como se

sabe, aproveitam o álcool
anídi-ieo produzido pelas uii.rias de açúcar. O plano de
Mister Foster é simples:
montadas as fabricas d°
boracha sintética, a borra-
cha natural da Amazqnia
poderá ser toda embarcada
para os Estados Unidos, quedela precisam, entre outras
coisas, para a construção de
pneurriâticos para pesados
aviões de bombardeios. Fs-
ten prieurniíticos n-"o porbm
ser fabricados por urna bor-
racha qualquer.

Intermediário do nfigociq
ó o sr. Güend di Carli, atual
prps'dér!ta c''< TricMl-iito rio
Açúcar, de onde 1â foi cie-
tnfüclò ^ bftrn do ?f*rvJ**.o r»ú-
büca, denois -laa conclusóes
do um Ifiqiiprito no qual fo.
rnm apuradas feias aeiisa.
nfíocj piiã n10 fariarri e as
qitfíis, de resto, em ns'b al-
teràrarn o seu coniéifr» ná
praça dos picãreías, onrb
sc"iro fo) mi"*'o cnhliecido,

Monsenhor Arruda CftTna-
ra, que além ([=>. sn inüt.j.

rio t'm partldq <"""¦' s™ c!ia-
ma Damocrata Crislíb, oon-
ciita lio piedosas responsa-
bilidades com a funnf-o cie

.nronagar.dista da indústria
da mir-rra, fei'a à custa c?a
carestia do açúcar, através
cb aventureiros naeio"',,s p
oosinnno^ítíis, pnmn 'cic-rap
^-^ster e o cavalheiro Di Car-
li.

NA C^HT^^L
Improsslonanto conf^réir-ia

pronunciou noClnbo de En-
gonhar'a o professor Jerô-
nimo Monteiro Filho, a res-

peito do estaao «jç. deseala-
bro em que se eneontrans
nnsS:!i ferrovias. Segundo
registrou a reportagem de
uni matutino, o confetes
cisía assegurou que na Cen-
trai do Brasil, por exemplo,
ocorrem nada menos - de 4
mil acidentes por ano.

Outro dado notável foi c
de que os trens elétrico;- que
fazqni o transporte stibúrba-
no então calculado? paratransportar 70 milhões de
passageiros, mas que tr-ns.

portam d-- fato lf)f) milhões,
nos mesmos carros. A l?c-
poldina por sua vez, só nos-
sui 13 por conto de linha
com lasr.-o * neeosita cie 70
por renh, cios dorrnpntes po-vos e 2.500, quilômetros de-tribos.
Aimb s^r« * Central: «A^^t? pvr.cisa f>,, 2,5' mi-

lbõps rl° clormonto^, rèstáti-
raeão de ouase todo o las-
tro e reDaro amolo da vis.
Da! essa inspfurnnr-a dos

rrM>M rtp dez aeir'en-
nr "'^ n'~ "Toa da 4

ess - Cqtoiis em Favor
Do Cabo Adriano Freire

"É da lamentar, aceriua o advogado, que haja
oficiais do Exérdip íransíormados em reles

 policia!;? espsncaâcrss'"

ENTREGA DA AM£ 20NTA

de feíriis
') Diretor do Departamento

de Abasteeiiiienio, rçcolveu
trunsferrir a part;r dq pro-
ximo dia 10 cio mesVceiven.-
to. para a avenida Elorença
iBairro de ICgcmos- em Vi
'.¦ente de Carvalho), conti-
nuando a funcionar às quíh-
mero G7. da lO.a serie, atual-
mente bcaüzatía na praça
Marco Auroro; ou, a par-
rir cio próximo .dia 27' '.'o
cqrrrúe, orra a r;-a (• ¦¦ -a-
ral AimÓTio tí3 f.Toura (1 :¦;•
«•tia dr. Abílio), continuan-
tío a funcionar às quartas-
íeiras, a feira livre numero
8j da primeira serie„ atual-

A sei nou o sr. R etc lio
ptlCiicjade er.trcrrr às çom
Iiím -';a
gue;.'üs.

O cb.ctvto ilisnõe sobre a
>1*-c-

VnvTps. um deirvetr. que tenj por

1 Amazônia e todas as futuras piahtaçües de scrin

•i"ator'c'":le» çb
|'«sir.S(U05i'?s pc'.as gropresarj
tV-Eçri a Gowlyc!:r, a Fireoto
s;",o «chrbncbr.» cravn o p';'

ntio de
pr.-cbtovas cb fjjítçfptqjl. Ci-r-v'
•, a Cjancvsl Í.Ioto-s e a P?t'eiii
tar s^ri"-u-.'!vas. O sr. Cr>t!''!n

Vsi'sre.3 nr.íla rir's er.tá fazpndo oue expentar r.s orcies rúe
rbcobé dos imperialictrs cxn cbseiam ir^iiopoü-ar intôifàr
r'o-te t^clo o rrtsrcaçio cb horv.oha, senmcb °s E"lls T:"'lr"s
do núciTf), Dac!,,i ner db"to, nqrtápto, qii!\lçi\iCiV SPrinH"">a'

t--"~". r.^ Dsliia. Em Srq Pãuio já foi in^isía uroa piritri\s.o,

O advogado Heitor r.ocha
Karia impetrou hábeas-corpiis,
-o Superibr Tribunal Mjllfnr,
"m favor do cabo Adriano de
Mor;alliâes Freire, preso e re-
folhirto ao l* PD^imento de
Cavalaria de Guarda, os Dra-
soes da IhdépSndencia,' iencb
sido espancado barba-anenle
naquela unidade. O habpp°-
r-ornus é lãmbr.p nara a trans-
ferencia do aludido militar
nara outra unidade e h^híi
nara s?r submetido a corno
de delito, com determinado
'Io laudo pericial ser remofeb'nimle Tribunal, para os de
"idos efeitos legais, anos vis-
la do processo ao MinistérioMúblico.

Fundamentando o pedido de
'abeas-C3rnus. o advogado
P.ocha Fajia acentua: «Hò.ié,
quando duas forças políticas~;í entrechocam no cenário na-
?ional, uma se denombando
democrata, acreditando na
".uerra Inevitável, e preten-
ilondo que o Brasil deve en-
frejjnr sers bers e submeter-
"s à influencia estran':eira.
finando outra ab, luçtamento
bnominada n:ieimn'lr*a, cie¦;ei,a mapter bom alto a indo-

^oncbnpía nadlorjal, e .ne.10
ciar cb iqual nara bn.al, com
iusbs .oacri.mentos cb russas

cas, é profuncbnntp cb la-
mentor que 

"lia'a 
ofieials .1)

exércitos ('.'ansformailns ani
"ales,- nolieiab cs^ancadores
(se coniprovadas as damni
¦;las^ e pesa existir um quar-
tel, o 1' II. C G., em quj .,e

atente contra a dignidade de
um cidadão, militar ou civil,
preso, indefeso, covardemente
espancado».

p">'iv'msr'Tos;
f i,;"
tas pir- «ia!
mil nciden^s nor ano. en-
tro dssearrilarr.antíi, tomba-
mentos. abalroamentos *>
colisões,

E hntç-EC "Ue ps.", nn que
0 rtoyorpq tnrn fala:b- r>m
mpl'")rnrnpnb das estradas»
decreta, an-mela provl''"ri-
elas nrrm^i-nc^ promovo stí*
bsfítiifl ç-pnte, dá entrpvls-
tas, remete o processo à
Missão Knanp, dos ameri-
canos, fala em emorestimo,
e as cn'sas piorando, pio.
ranclo. E' importante obser-
var qiio o sr. Jerônimo Mon-
íeiro Filho fez exceção a
duas estradas apenas, que
não estão em mau estado:
uma de São Paulo, a Com-
panhia Paulista, e outra é
a Vitória-a-Mlnas. Eíta úl*
tima é a que transporta
firande parte dos minérios
brasileiros, a pioço vil, para
os americanos. Por isso o ar.
Vargas dupèiisa-lhe espe»
ciai carinho.

^g^jshjxiosds
DOMINGO DE PAZ

m í*WàMÈm>

\&X o-_*

m

O Movimento Carioca Pela Paz, em sua
reunião, quinta-feira, cm os representantes
ce Conselhos tle Faz cio Distrito f-ederal, dis-
cutiu, entre outros asaunto3, a realizarão dessrj
comando doniingueiro, havendo disputa de nu-
werosos prümios om emulações traternais.

NA CONFERÊNCIA CONTINENTAL

Pnr ocasião da Conferência Continental 
"

Pela Faz, realizada na. U.uguai, as niuihere/
cariocas concorreram com 85 mil assinaturas
por um Paetu de àJaz entre as cinco grandsi
potene.as, eiiiiu ai> jül) mil tu mas recolhidas
polas nuuiicies ue tudo o Lrasil.

Futrclantj, a Assoeiaijfio n'etninina do
Diotrito Federal, que; coiaauUa o Uauulliu Ue cüjem das nniiheies
na ca^.ial da Kapucliua, não satisfeita com esaç total, acaba do
laíigaV um apelo a todas as ni-es de tam lia, nuivas, (ilhas, no
sen-.iio ds lodoorarui.i s.us egfprçjá para a cobertura da cot»
cjiio Liii eabj no cor.cr üêste mes ds abril,
IJLVitUU DA CÍDADn;

O CoiiLeüio de t-az do Con
tio da Cidade convida sív.is
sócios e todos os partidários
da Paz para uma ampla reu-
niáo da máxima impsrtãn.n
para o C;n_e'hí), a realizar-se
r:' bado, às 14 horas, na série
do Movimento Carioca, à Av.
Pão Branco, 14-5» andar.

r* » AVÜHDE S ÍS
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os Franceses a Declaraç
NOTA INTERNACIONAL

A Conferência de Moscou
A própria imprensa reacionária não pôde ocultar a im-

portfincia da Conferência Econômica instalada anteontem
em Moscou, c em seu noticiário deixa transparecer a im-
nonêiiciu do ato, Ao mesmo tempo, cm certos jornais tio
Nova Tork vemos que os- americanos, depois dc todas au
tentativas feitas no sentido ile sabotar o grande conclave
(inclusive elaborando listas negras de homens de negócios
dos Estados Unidos e elos países dependentes, como o Ura-
sil; ffire comparecessem à reunião), agora reconhecem que'foi um erro a não representação oficial de seu país na Con-
ferência. O «Wo.rM Tclogrnf*, peir exemplo, só agora lem-
hra-se ele dizer que o.s paises elei mundo capitalista necessi-
tam os produtos une a União Soviética lhes oferecem, en-
quanto o «Neiv York Post» c o «Sim», desapontados, tam*
bétn esfregam os olhos e despertam para a realidade,
achando que a «propaganda soviética poderá demonstrar
que falta aos Estado.s Unidos interesse pela normalização
do comércio entre, o Oriente e o Ocidente»...

De qualquer modo; a Conferência ai está, com a pre.
sença dc 150 delegados de todeis os continentes e com par*
ticipaçno apesar dc todas as listas negras, dc homens de
negócios dos próprios Estados Unidos. Ela constitui para
todas as pcss?:is honestas mais uma demonstração mate-
rial dc que a União Soviética realiza uma política de paz.Enquanto no alucinado niundei capitalista um belicismo de-
íienfreada toma conla de Iodos os homens de governo, quevivem a anunciar novas armas, a fazer declarações provo-caiu as, a organizar pactos dc guerra e a urdir blocos
agressivos, o governo soviético acolhe im Moscou repre-senforttes de paises dc todos os tiuadrsntct,- para um enten-dimentu visando ntravc.s do ceim-vcio um alívio par* a ten-são mundial erinds, pelos -?»ir. faxcm da guerra no melhordus negócios».

Um aspecto muito sério da Conferência Econômica é;l sua significação no sentido dc procurar solucionar, dentrodt. princípio da coexistência pacífica dos regimes socinlis-Ia c capitalista, o problema da paz c dn afastamento daSiierra, o problema du bem-estar econômico geral. São pro-blcmas que não inlciyssam apenas à classe operária e àsmassas populares.- como também a importantes camadas<la burguesia industrial, comercial c agrária. A política daituerrs, mesmo dentro da burguesia, só pode interessarespecialmente a bandos de especuladores e a cavalheirosdc industria que realizam iabaculês astronômicos nos for-nf-cirnenlos militares, i- noutros negócios desse gênero.Os estadistas americanos e a máquina de propagandados famosos milionários c multi-milionários qne fazem' com
a guerra um bom negócio, cm sua fracassada campanha docombate à Conferência de Moscou, baseavam-se no fato,
para ct»s altamente pernicioso e até subversivo, de que aUnião Soviética, no conclave açora inaugurado, procurariafomentar a produção e «i comércio dc paz. Com isso, esses
réus: dos piores crimes contra a humanidade deixavar,!
claro, mais uma ver, que.- sua «doutrinai c diametralmente

oposta, c mesmo, descaradamente, a da produção c to-ütércio das armas dc guerra e dos mais diabólicos engenhos
ie^destruição em massa dc ridas humanas, como * bombaStôwiíí. « s monstruosa, guerra bacteriológica.

f TnF^^FnXYTm PROFUNDAMENTE NA FRANÇA»
1 A S?ÍSSTAA &?T ™A*DE L£D ER A<>S JORNALISTAS AMERI,A QUESTÃO ALEMÃ E UM DISCURSO DE DUCLOSCANOS

PARIS, 4 (IP) -- A impren-
sa parisiense tece largos co-
mentários em 'tomo das res-
postas de Stalin ao questio-nario dos diretores de jornaisnorte-americanos. Um tios pontos mais discutidos 6 o relati-
vo à unificação da Alemanha,
na base da proposta soviética,
agora reafirmada pelo chefe
do governo da URSS.

l.m geral o povo francos
preocupa-se bastante com o
assunto, du vez que a França
tem sitio, em tona a m^Oüci
conwmporahea, o alvo muis ire
quente da agressão alemã t-
por isso mesmo deseja ter um
vizinho democrático c pacifi-co. Além disso, generaliza-setambém a opinião de que a
aceitação da proposta sovié.
ticá diminuirá o perigo às
guerra, perigo muito sentido
neste pais. Kccordu-.se que em

meados do nies findo, o diri-
gente comunista Jacquvs Du-
elos, falando em Itomalnvil-
le, chegou a afirmar enfática-
mente <iuu «aceitar a proposta
soviética sobre a Alemanha é
tomar a guerra imposslvu] na
Europa.!-. Ií a argumentação
que desenvolveu nesse senti-
do 6 bastante convincente,

lteportando-í.0 à Conferência
de Lisboa, tios chefes do oxer-•:'.\o atlãtico sobo comando de
Eisenhower, Duelos declarou:
«Aparece cada vez mais clara-
monte aos olhos de todos os
franceses que o rearmamento
da Alemanha Ocidental, pro--'etatlo pelos incendiados dc
guerra americanos, vai colo-
car a paz do mundo ém perigo
e reconstituir cm nossas fron-
teiras uma, terrível ameaça
para a segurança da França.
A nova Wehrmacht fixá-sr-

SOLIDAR!
Aos Telefonistas |exicana
A C.T.A.L. toma posição contra as medidas
reacionária do presidente L'.&man — Telegrama

da CTJi de apoio aos grevistas
íaias reivindicações, exigem aOs telefonistas .Io México, or-

ganlzaeios no Sindicato Nacionul
tle Telefonistas, lutando jr>r

li

desde já cuino objetivos, se-
gundo confessa o própriochanceler Atlenauer, a iccon-
quista tios territórios situados
nas fronteiras estabelecidas
pelos acordos de Potsdani».

E ainda: cUm ministro do
governo tle Bonn foi mesmo
mais longe: ele faliiu cinlea*
mente ele tomar a Alsaeia c a
Lorena, A França, asoclado a
nsla Wehrmatch imbuída do
espírito ele revanche, seria
inevitavelmente -arrastada nu-
ma guerra de agressão visan-
do a recoristltuiçao do Grande
Ueich Alemão." Tal política
atrairia as piores desgraças
para a Franca.-.

¦cNesttis condiçSes, as pro-
postas soviéticas, cuja repor-
cussão é considerável, nermi-
tem afastar «a possibilidade¦'•-ri r"',-"">!menin do mtllfa-
rismo alemão e da ag"essão
alemã. Aqueles quo, na Fran-
ca, despiam uma regulamen-
tae-ão pacifica da questão a'e-
mS nãn íiodfim deixar rte
refrosííar-ss com estas prono=-
tas visando a,conclusão dum
tratado tle paz com a Alemã-
nhn».

Tais sáo alguns tios trechoi
da ãhicuoão de Duelos sobre
"«sa imriortantf np^stno, une
ns declaranfles ele Stahn v'1.?-
mm reformar « tornfii' assunto
obrigatório de- todo francês.

. NOTICIA-SE que qua-
tfocentas pessoas vota-
ram em Dutra nas recen-
tes eleições para senador
pela Paraíba, cujo candi-
dato unico era o ar.

Assis Chateaubriand.
Puxa! Chegaram a pre-

ferir Dutra ao Chato!
—oOo—

MONSENHOR Fulton
Sheen escreve:

, — «O mundo , espera
um alvorecer, entretanto
antes disso c necessário
que venham as trevas» i
. Mas tem havido outra
cousa, até hoje, no mun-
do de Fulton Sheen?

—oüo—
CONFISSÃO dosr.

Gonzales Videla; muito
satisfeito:
— No Brasil tenho mais

popularidade do que lio
Chile.

Por aí podemos imagí-
nar o quanto ê «popular»

o sr. Videla entre e;s
chilenos, .

—oOu-

COEESPONDEWTES
das agencias noríe-ameri*
canas na capital soviéti-
ca informam que os dele-
gados estrangeiros que
se encontram em Mos-
cou a fim de participai'
da Conferência Economi-
ca (homens de negocio
dos Estados Unidos, In-
glaterra, França, etc.)
podem visitar livremente
qualouer região da União recidü pelo banqueiro Spi-
Soviética. tzmàn Jordan, a quem o

Essa cortina de ferro,

soas que se deslocaram
para ver o «fenômeno».

Acontece qne na mes-
ma hora todos os jornais
informaram que os quin-
tuplos morreram,

—oüo--.

DEGLUTINDO ura pèí*
to de peru no hotel Vo-
gue, Chato,-senador tra-
btilhislii, lançou este ar*
roto sobre o povo parai-
banu:

— <:0 nosso eleitora»
do nos qtíèr magros como
bacalhau de porta de
venda»!

O banquete lhe foi 6fe*

liein, CullaroT
—0O0--

COMO sempre muito"bem informada, «Tribuna
de Imprensa» revela .aos
seus leitores que os quin-
tuplos nascidos em Ala-
goas vão passando muito
bem. E dá detalhes: 
.seu correspondente acom-
panhou caravanas de pes-

Chato chama de «polonês
nato, um emigrado da
alta burguezia de Varsò*
via».

E dirigindo-se direta-
mente ao sr. Spitzman:

— «Tudo nos wk, na-
da nos separa».

Realmente, os Chato e
S p i t z man caminharão
juntos ate o fim. Ainda
bem,

LOXDltES, l (INS) - Os
trabalhistas Inglosêses vence-
ram por esmagadora maioria
os conservadores tio preniier
Çhurcliill ganhando £2 assen-
tos dos 210 dj Conselho do
Condado de Londres
maioria de

renovação tio contrato t-oleti
vo du trabalho com o voraz mo.
nopólio norte-americano, que
explora os serviços telefônicos
de lo-o o pais.

j O atual governo mexicano,
j presidido pelo sr. • Miguel Ale-
i man, que cada dia mais entre-
í ga o pais aos imperialistas lan-
\ quês. requisitou a empresa, vio-

laudo leis c amparando os fuía i
greves. Comete assim o govér-1
tio mexicano um flagrante apoie- jaos monopolistas Ianques.

e>&
uma

ssentos em

IlilÉ 0
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ui Um I1DS rlS5S-l alilll
loGilcl Mò MfM Uiliàlê

Com a neva rebaixa de preços m URSS. a po-
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8 /THvarias Amefitanás

Os telefonistas elo Míxico lan-
çaram um apelo a todo os tra-
ba lhadores do México e &<
America Latina, no sentido de

I ijutiâ-los na sua luta contra o.-i
comparação com a maioria ar.- j exploradores norte-americanos
terior que era minirm. A Confederação dos Trabalha-

! iic-ie.'-. da Ame?rica Latina enviou
| a todos os trabnliiocior^s e aí
| organizações sindicais ele nosso
j continente um telegrama nn

qunl reiteravn esse apalo.

-' T. f -'-. • • >W.* W-Mltft

CINISMO
.Hespondtndo ao clamor niur,-

('iial centra o emprego de armas
bacteriológicas na Coréia, o sr.
Brock Chlholri, diretor da Or-
.ranizaçào ele Saúde, da ONU,
nào aó procurou contestar por.rr.eio tle palavras aa acusaçõc;
feitas nn. base de fatos mate-

riais, como chegou -a ftuier pro-
yaganda desse monstruoso meio
àa destruição indiscriminada, di-
sendo que «óa resultados tia,
guerra bacteriológica seriam
::.íüITO MAIS EFICAZES se
idsi estivesse sendo realmente
praticada»'.

^oiiiissoes cia
íaiioue Sôbre

kmiju
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a
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Guerra
ií»

A. CriD Já comunicou sua so-
lidariedade,

A e^üc tío SindIca'.o .'.'acionai
dos Telefonistas Mexicanos (
na Callç, Villpngln ,'H>, México

MOSCOU, 1 J,> abril (Viu
aertiá} — A iPtóvda» em sua
edição ds hoje itibliea impor- ! p-uhção EOVÍétlCa ' HTl UTíl lucro SUp3rÍ0r 3 A.3

biliõss da rublos — Mais baratos o pão, arroa,
carne, açúcar e ouiros gâneros — Importante

artigo da "Pravda" sôbre o assunto

resi
pre-

tanto artigo tio fundo
peito da quinta rebaixa
ços ocorrida nesto pai? depor
(' scguneli guerra núndiai
HI:.-; aqui um resumo do aludi
•:io crtjgo:

cC-íJ hoje publicaela a ordem
tio Concelho de Mmisttos e do
CC tio P.C (b) da URSS
nobre a nov:; rebaixa de preços

t:o Partido do Governo,
Através tle toda a sua expe.

riencia o povo soviético con-
venceu-se de quo o Partido Co-
munista e o governo soviético

;Ic gêneros alimentícios üo ven i não tem outro.; intoraasea aleríi
aos interesses tio povo Na rs-ila a rutalho no comércio tto

KsLido, A nova rebaixa tio pre-
çcs entrou hoje cm vigor '..:•
desvelo constante pala clevaçãc
si/itciiiatícu elo bom cutár ma-
tcrial e 1 l'1 u ai e'o;: ! '.vi, ' •-.
dores (' a lart. 1 fui: lamentai

união tle 3 tle fevereiro tio lOífi
com oa eleitores, o camarada
Stalin expondo a-; planos do
Partido Bolçhevique declarou:
¦Sn:. Calcr já. e>, quo proxi-

WASHiwüiyWj 3 (via aé-rea) --- Ag. "sens«cionais 
ue-nuncitts nue os governos cm-nès o coreano c tiuc organiza-

çòck como o Conselho inúymal ua, i-az tem xeuo sooroa agressão americana com ar-
Mias bacçorroiògicas, sáp iy-
rioradás cia usmagauora maio-rt cio pove) ameacano. isto
porqíie a imprensa americana,
que: canto se gaoa tle ser -ui-

11.0TESTO pubneo, por ordem dos grau-'Na eieàaiJu àü Lmshu, nò nor- (u's m9npPõüos ou tio Lepar-
íeste da China, onde os ameri- tamentp ue justado, o texto tio
canos lançaram bombas baeta-
riolgicas. tc\'c lugar arn comi-
«io tit protesto, ao qua! comea-
.teceram mais de 30 mil péssimas
^ue acusaram os generais anto

tais documento!
Em verdade o quo tem apa-

jeirriáiS uusiu ^aisrse:u»o nos
são pequenos trechos propôs;

. talraente comusoa, ci.açéicsncuuu^ criminosos de guerra su- aiogacias num pesado è tle-melhantcs aos acua. antecessores turpauor comentário. Somemáo Japão militarista e da Werh- { fe uma pequeníssima minoria
1 que tem a coragem de ligarmacht àt Hitler,

CONSTRUÇÃO
O ertfuiteto principal do Kar-

!i;ov, falando sobre os planos de
remodelação para. J.95Í afirmou
nu», nu centro da cidade cstãei
;«nek. construídos 50 novos .ieli-
fictos. Eia conseqüência da
edificação do moradias para o.s
írabslliadoreíi, os operárioa eias
empresas elétio-mecánicás já se
mudaram para suas novas cá-'
sas. Também ia, foram cons-
truides nos últimoi meses aua-
tro novos cinemai s numerosos
sdificios para as instituiçõss ãt
snsino superior,
CÜLTirtLA.

S' grande a frsauência de
camponeses às bibliotecas de
iíinsk. Ao mesmo tempo jrwti-
Kiiçõee culturais que atuam nas
fazendas coletivas realizar/i
cónísrêcias entre os campone-•5S£ pobre literatura f, arte.

PREJUÍZO
'A Finlândia teve graiitlé pre- jj-.iiao com uma recente compra

âe locomàtívaB nos Estados Uni-
doe. Essas locomotivas, vendi-
das como novas, na realidade
sram máquinas recondicionadas
n não resistira.m às primeiras-"iagens.

EECOLA.S I
Ka Albânia Democrática as

tiortas dos estabelecimentos ele
ensino superior estão abertasao« operários e camponeses.
J«in 1U7 na Albânia, não havianenhum estabelecimento tle en-aluo superior. Em 1951, entro-tanto, começaram a funciona

o receptor para a Kadio ele
Moscou ou os que podem ler
jornais estrangeiros, ficam in-
formados da verdade.

Mas a pouco c pouco a de-
mineia vai rompendo a eorti-
na de ferro, e; eis que a pro-cria imprensa já. começa á
preparar o espirito público pa-
ra receber o impacto da ver-
tiade, Trova disso é o tópico
publicado pelo «Washington
Post», onde diz que o exerci-
to americano está prestes a
passar do período de experi-
mentação ao de produção em
serie de armas bacteriológi-
cas, pelo que pediu ao Con-
gresso para duplicar a verba
de seu Centro de Pesquisas do
Campo D.itrick, em Marylahd,

Adianta o «Washington
Pos!> que o ';;eneral Bullene,
chcíe dos serviços químicos do
Exército, pediu, numa sessão
secreta do Congresso, créditos
de 17 milhões de dólares ,pa-
rá aumentar as instalações do
Cãnipò Delrick é notãdamente
para a. compra tle um terreno
de 150 hectares.

O generol Bullene teria pre-
cisado que o Exército cons-
truiu numerosos laboratórios
de produção, que estarão rom-
pletameníe terminados este
ano. O Campo Detrick fica
eiestinado exclusivamente ^
esses trabalhos.

f.'sta semi-confuáão do crime
«ue estão cometendo os ame-
ricanos na Ásia é resultante
lambem da revelação que an-
tes fizeram dois técnicos nó

*'l
homens vestidos rie branco, I
isolados num imenso local ia-
chado em Campo Detrick, no
Estado Uo Maryland, conti-
miam, sob o mais rigoroso ií-
gilq e guardados por fuzilei-
ros navais, misteriosos traba-
lhos dirigidos pelo governo.
S50 ps homens da B, W„ fun-
cionáriós da «Biotógicàl W.i,--
faro.-, cuja larefa essencial h
a tle levar a boa ti?rmo is
.oesquisas bacteriológicas -.:
prever todos os aspectos tle que.'
poderia se revestir, em FU-
TURO PRÓXIMO, uma guerra
rnicrobiàna»', Esse ífuturo pro-
ximo?
ciias.

- r,i.Mi..„«..u..l,„ILi»^M„l i»'-.^^—-1 ,-,. , , ||m

0 Aumento- do Custo do Ensino
nw*tux3BemH—*»
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GROSSEIRAFENTE VIOLADAS
PELO GOVERNO TÍTERE DE BATISTA

HAVANA, -.1 (IP) -- Anuncia-se oficialmente que o governo cia I A
\ ecoji

[União Soviética rompeu relações eom o governo de Buba. O Ministé- '
rio do Exterior deu à publicidade o texto da r ta do governo da URSS

em que essa decisão era tomada.
A nota soviética diz que o governo da URSS retira seu encar-

regado de negócios do país e suspende as relações diplomáticas com o
governo cubano em virtude da negativa clíYite último em permitir a
entrada no país, no dia 2.1. de março último, de.dois correios diploma-
ticos soviéticos. Dsssa maneira, a Legaçãò Soviética em Havana fi-
cou privada de suas comunicações diplomáticas normais, o que cons-
titui violação dos procexos diplomáticos.

O ato que deu origem à denúncia soviética demonstra o cará-
ter beligerante do governo do títere Batista, a serviço do impèrialis-
hio norte-americano.

momento será abolido o raci.i.
namento, podemos adiantar que
fciira aumentada a venda Ue ar-
tigos de amplo consumo para
£ elevação elo nive! ele vida dos
trabalha dores, atra ves tln
consumiu rebaixa .'<:. preços de
toüas as mercatiorias.i

Os comunistas cumprem a
aua palavra: o plano do Par-
tielo Bolcnevitpw loi realizado
na, pratica, Kos ultiiiios seis

I .-.nus na lIKSS tprani rebaixa.
1 noa os preços doa {;ei!t;ros dc

i veiida <i retalho. .' nova rc-
baixa ac preços que bojo eu-

j trou eu. vigor, a quinta, eleva
j ainda mais o nive! tíc vida doa

trabalhadores soviéticos.
Cònio j-t-3ulLatlo da nova ro-

baixa do preços e, populaçãa
t«m um iucrò .'.uperior a 25i
biliôca elo rublos A' nova re-

j Dâixa ile pregos abrange vis gu.
nero.s alimentícios nindamen-

._„„,- _ „_. _ tais: pão, niToi:, massas ali-
.10RMA.S DIPLOMÁTICAS ! ^enticias, carn,, gorduras, a-

çucár, artigos d'.-, confeitaria o
outros. A rebaixa dt preços
varia de 10 a 30 .>or conto.

elevação do forr.cnto üí.
economia sçvietica e a clevaçãc-
cada veu maior do iüvcI ma-
toriái o cultural des trabalha-
dores mostra, mais elo que
quaisquer palavras, a superio-
ridade decisiva de regime so-
vietico sobre o redimo capita-
lista. O caniarada Stalin ensi-
na: -;.A característica fundei.-
mental do capitalismo contem-
poraheo consiste cm obter o
máximo de lucro ati-avés tia.
exploração, da niina c da pau-
perizáção dá maioria c'a popu-
iaçãn ile um país, através da
escravizaçào o pilhagem elo.;,
povos tle outros países, parti-
cularmente tios paiseo atrasa-
dos e especialmente através daa
guerras quo são utilizadas para
assegurar supor •lucros».

Os milionários deis Estadoá'Onitlos,, Inglaterra, França c
outros Estados conseguem lu-

<iUtUn» desses éstabolecirnentos. íWancé Soir>. Esses técnicos
Como í sabido, até pouco têm-.l nUfi tà0 Imprudentemente ía

A- : I'¦.- í-: i I i

cios fabulosos com encomendas
de guerra e con ' louco com.
da aos armamentos. Toda p
carga tio:; preparativos dc
guerra c da corrida aos arma.
mentos ó lançada pelos impa
riàlistaa sobre cs ombros tlcü
traballiadores cujo iiívé) do vi.
ua cai mais c mais Seguntí;
as próprias cifras, propositada*
mente tlimimiidas do Bureau
elo Ministério do Trabalho doa
Estados Unidos, os preços dos
gêneros alimentícios daquele
,;a'„s, em finsjjd edezembro da
• 1)51, aumentaram duas vezes
mais, tomando como base os
preços tle antes á:i. guerra. Di'£
Inglaterra o auiiuntu eic \n:>
eus é acompanhado da reda.
ção do abastecimento quo cott-
tiuua racionado. Os trabalha,
dores da Itália, Alemanha oci-
dental, Japão, luguslavia c ou-
tros paises quo caíram sob :-.
escravização do iniperlalteino
norte-ámorica no encontrain -se
em situação ainela móis desgru-
cada.

Os países capitalistas tito.
nara-sp fio suas riquezas. Si
eles são tão ricos por quu im.
rebaixam os preços tias merca-
tlorias do amplo consumo comt
vem fazendo o governo sov.ee-
co, sistematicamente, para ali-
viar a situação mau. nal dos
operários C camponeses labo.
riosos? Ora, para rebaixar 0$
preços, os b- -,1,,s cíos P3^""
capitalistas ficariam çm con-
ilito com os especuladores qua
a.ii-.eiuecem com os altos pre<
ços. Eles não querem pôr ura
„. io aos especuladores, poia ¦
são seus sócios. Eis porque au»
mentam cada vez mais os pre-
ços nos países capitalistas,' 

O povo soviético tibertòU-seS
ha minto tempo o para 'scmprti
da especulação comercial. Wy
pa.s soviético foi odificadã a
socièdado socialista onde nãej
>:a expioratlores nem «specula»
dores, onde os oporant craoa-
lham para si e seu Estado .A
nova economia socialista não
conhece crises nem desemprego
110111 miséria nem ruinu » pro-
poraonu todas us pessibilida.-
dos a cada pessoa tara desfru-
tar urna vida acomodada <:.
culta.

Os trabalhadores dos paisea
da Uetaocraçia .-pulai

'rnuneJe o caminho-da salvação
ce.mum, da ampliação e desen-
volvimento das trocas comerei-
ais entre todos os países, gran-
eles e pequenos, sem nenhuma

f» &, Albânia., dominada peloi«ip*fii*lismo, «ra um paia es-íremiimente atrasado e que veio9. ter su». jrlm-lra estrada do
íurro s mia primeira grande ?á-
bfica depois de inatituido o re-
ginie áe* democracia1 pomüsí-.

I Voto em

taram sobre d assunto, cha
mam-s* íí. Koigan e H. E.
Hart —¦ ;v eat&s horas arrepen-
didps do que revelaram. Disse-
ram <*les: «Enquanto os cape-
ciali»tas da bomba <rVr> e -js
da bomba -tH* prosseguem te-
naamente e¥»i suas pesquisas,

!****g***g>ff**>t--******g****Õ

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR!

• O OK O O O U O;O B • © • *o o'1» b'O ou

Do Clube de Ajuda dò 'UUie.i)wdi)'J(JOeíUO^Ú

.Vome do votaiitta
¦v*-n-*i ¦ MMIM O

por GIÜSEPPE DI VECTORIO
(Presidente da Federação Sindical Mundial)

(Ia. PARTE)
Na atual situação mundial, a Conferência Econômica que se

realiza cm MóÊCOU adquire o valor dc um símbolo, o da vonta-
do inata dos poves de viver e de alcançar o bem-estar c a paz
Quando os mais importantes representantes dos grandes mono-
peálios internacionais e os governos de quase tctlos os países capi-
talistaa parecem aer presa de um belicismo desenfreado, quando,
por essa razão, sua irnprensa, seu rátlio e seus propagandistas jinão falam senão du novas armas, de coalizões militares cada vez
mais vastas, de novas bases ofensivas marítimas e aéreas, e do
novos instrumentos de destruição (como ae a melhor obra qua a
Humanidade pocls realizar è recorrei a outra guerra mundial),
eis quo se eleva unia vo.-. pòteni.i, que ressoa no mundo inteiro

Esta voz vai diretamente ,.o coià^io dos povos como uma espe-
rança, com a certeza dc que é possível criar entre èleS relações

fecundas e saudáveis para todos. Esta voz reclama a atenção
universal sobre os problemas econômicos, que são os prpõlémas I cisse no vazio. Mas todo:; ês-
da vida e do futuro dos povos. Recorda a imperiosa necessidade
dò intensificar às trocas comerciais, base do progresso humano

B" acolhida pelos próprios yvJsfío, a fim d-s satisfazer seus

discriminação política, social,
racial ou religiosa, tendo como
único objetivo o interesse tle
cada cual c de toelos.

Os multí-millonários norte-
americanos e sou governo, que
consideram a guerra como «o
melhor negocio-) possível, ten-
taram (com os seus satélites)
isolar e abafar a voz eia razão
e da vida que se elevou em fa-
vor tle uma Conferência Econô-
mica Internacional cm Moscòuj
fazendo com i|uo essa iniciativa

que os problemas fundamentais I grandes cooperativas de eonsu-

d°5sjos rmbidosos de conquis-vos como a esperança de um
bem-estar mais ecv?.I e dc uma
paz duradoura. Esta é, a nnsso
ver, a significação profunda da
Conferência Econômica Inter-
nacional de Moscou.

Desde que os grupou mais histeria. Estas pessoas se ineli
importantes dos multi-milioná- * navam então a considerar :
rios norte-americanog começa-
ram à marchar resolutamente
pelo caminho da preparação

ses esforços foram vãos. A
vontade de viver e de profrre-
dir, que brota d0 mais profun-
do do homem, venceu os se-

eadorès do ódio e da morte, e
t.'i e de dominação do mundo, .todos os obstáculos que se ante
hiobilizaram seus «-psicólogos» -nser.-im à Conferência de Mos-
para criar r. psicose de guerra «i*u foram ' .-iVridos. Desde iá,
e muitas pessoas sensatas pa- êxito da Conferência Econô-
reciarri cair, em <*heio, nesta Jrriçá lnrerrií>cional está plena-

entft nsFf-iirado, ftrae-as ao
•f-|) <l; que repriisentaiiít.-s de

guerra como uma «fatalidade». I todas i;s classes sociais de nu-
Mas, no momento oportuno, meroso.i [i.r.íaès prometeram de-
elevou-se a voz da razão e do lia partie'ra]
as'BSo ffíirioayj «it» saosfo. 30} ^ítout-fíe y.;--»-- 'tíí' dsisiaaetJ!

, presentados hoje perante os
povos como (o problema da
paz ou da guerra, de um bem-
ef-tàr econômico geral, graças
ao ei?' envolvimento em escala
mundial das trocas comerciais,
ou do agravamento da depres-
são ecònôinicá e da miséria das
maosas populares devido às res-
trições cada vez mais severas
dos intercâmbiuo comerciais),
são problemas quu não intères-
sam somente à clasbu operária,
às massas populares fc às ca-
madas médias doa povos. São
problemas qv. e interessam-
t.imbém a importantes setores
da burguesia industrial, comer-
ria! e agrária, e mais especial-
mente s.o setor que não está
diretamente interessado na
feira de iadrÔes'dos fornecimen-
tos militares e não se inclina
;i considerar a fruerra como uma
le nte de enr-Kitiecimento ilimi-
tíido. Sao já numeroso*;, com
efeito, os industriais e os ho-
mens de negócios de diversos
naíses que anunciaram sua par-
ticipação na Conferência de
Motcou. juntamente com um
número considerável de outras
personalidades que se interes-
s;im pelos problemas «conômi-
ws* lio» os ¦íspresenttaftte') dá»

mo e de produção, com os diri-
gentes sindicais de diferentes
filiações, etc,

Ameaçando estabelecer uma
«lista negTa» dos industriais" e
homens tle nerróe-ios que parti-
cipem da Conferência, aos
quais seria proibido depois in-
gressar nos Estdaos Unidos e
entrar em entendimentos com
a indústria torte-americána, os
proyòcadorcs tle guerra norte-
mnericanos pensavam" que bas-
taria isso para fazer fracassar;
ao menos parcialmente,, a Con-
ferência do Moscou. Mas essa
chantagem fracassou, .lá não
nrovoca temor aos elementos
clrrividentes e com sentido de
ifsnonsabilidade
classes burruesas: da Europa.
Também nestns lasses a dom;-
nação e o tacão de aço dos di-
;-ir;ente:i nortè-ãmericanos, nue
"ytendem manefar como pa-
trões nos pnfsee «at!f'nticos»,

tes e um asntimentn ei» r"i'n'-•-., rn.i,| j.ç.,, ,^-,,-g forte. E-^tn
revoHa è 11 exrjrèssSo dn sent'-
mer-to nacional evfo^dido e dn
v nbele elos novos de hssp"-ii-
rar a indeuendência efetiva de
seus países.

íeContinní, junanhS),

üéguem nelo oanaítihõ ia üniào
Soviética, edificam uma nova
viua ü camarada h.-iin indi.
oa que agora a característica
essencial da: !si3 secnomicas
fundamentais do socialismo con*
siste em assegurar ao máximo-
a satisfação das necessidades
materiais o culturais crescem
tes da sociedade, atra.vé. do au.
mento e aperfeiçoamento min.
térrupto da produção soeiahs-
ta numa base técnica superior.

0-art<ro.dB iiíndO tó^Prav-
da-^ termina dizendo! ips pçvos
da União Soviética, ocupado.-
no trabalho paciílco e criador t
diíigidos polo Partido do Le,-
nln 0 Stalin, reforçarão ainda
mais no futuro a potência dis
Estaelo aovíetico.»

a*»~HV™" w*r>>*^^~*,^^\W^'^'Ç W**íi

Em uma instituição de can,
daele, aqui no Rio de Janeiros
apareceu um mendigo pedindo
esmola. Estavam presentes un?
padre e uma senhora do méis
ielrtle;, mãe tle família respeita-
vel* e sem pretensões. Como o
mendigo i estava obviamente:
bebedò, o'' padre lho -perguntou

.,, -,.,.,-, bruscamente: «Porque voe*dab 
&ri!.S|bebe2 Com voz lamentável

respondeu o coitado: -iFoi a
miséria que me fes beber». O
liaeiie reuüquiu severamente:'¦-rolice, miséria nunca obrigoc
riynguém a babçr». «O senhor
se surpreenderia, seu padre,
cerni as coisas qu<> a miséria
ii-z a gente faber. ,Pnr exem-
pio, aquela mulher ali» o
i.pe,:-.tou para a pobre senhora
estarrecida — «se estivesse 'ns
miséria, se entregaria a. mim
por qualquer 10 éruzeirps,,.>,

üíarilui nu cO Jsrualí^

I
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Por que o sr. Vargas não cumpre suas
promessas de barateamento da vida

Segundo o petebisia Ferrari essas promessas, de acordo com a ciênciaeconômico-financeira, não podem'ser concretizadas da noite p/ o dia...

Am
A Câmara vem fazendo umn

irftica a jato da 'Mensagem
frcsidencial. Ontem esse do-
Wmento recebeu mais uma se-
ringadu, quo partiu, desta vez,
do sr. Olavo Rilnc Pinto, finem-
eieta da UDN. Tratou .dan
promessas do candidato Var-
gas, até hoje engarrafadas.

Em socorro do presidente da
República surgiu, como aprií-
keante, o irriquieto sr. Pei-nan-
do Pen'ari, sustentiindo a tese
cli que segundo a ciência eco-
Mmico-finaneeira certas pro-«essas não podem ser cumpri-
nas da noite para o dia...

SALÁRIO DOS
JORNALISTAS

O sr. Vieira Lins leu tclcgra-
ma do Porto Alegre, assinado
pelo sr. Tlrochadb da Rocha,
doiido instruções à bancada
trabalhista pura apoiar o pio-
jeto de aumento de salários
dós jornalistas.
EXPLICAÇÃO

Leu o sr. Agrlpa de Parla
uma explicação a propósito do
cuso dos desportistas baianos
impedidos de entrar num rea-
tauranto do Clube 11 dn Atros-
to, de Florianópolis. Disso quenão houve nenhum caso de dis-

IHO SENADO
_¦¦*¦—»»"——-r—__i¦Muna

Reclamam Andamento
De Projetos de Lei

, O sr. Domingos Velasco ocu-| sindicatos, declarando que to-
w»-°"!T. f„ "'"' dn Soi-a(,° (1() !Itl«clc que reclame é geral-"" "'-'" espancado. Pnlnu ainda)i»ra' reclamar contra a
tada demora, nas comissões
daquela Casa, do projeto da
«ova lei sindical. O projeto foi
(?laborado por uma comissão
fater-parlameiifar, cnin o objc-
avo de-i-eformar a lei sindical
«gente. O projeto foi remetido
I Câmara Federal, aprovado e
«•encaminhado ao Senado.
(O sr. Velasco diz qne *\ 'ma-
wria dorme um sono' tranqüilo
¦as gavetas da Comissão de
fustiça, e encaminha à Mesa
km requerimento exigindo sua
fila para outras comissões téc-
nicas.

Para justificar a urgência,
(refere-se aos roubos, ultima-
bnente vindos a público, dos di-
ttheiros do Fundo Sindical. De-
guncia a indébita intromissão
«o Ministério do Trabalho nos

exage-(mente espancado. Pnlnu
o sr. Vc-lnsco do anunciado con-
t;resso da O.I.T. que so reali-
v.xrú, em Qúitandinha, custeado
com o dinheiro dos trabalhado-
res, salientando quo, ali, os
«dóutoress irão fingir dc tra-
lialhadreSi,.

Talvez propositadamente, o
sr Velasco, um dos autores da
lei, esqueceu-se de dizer queela visa contiiíhar hiiintõiidò
Osso odioso tributo quo a ela?-,
f(; operária amarga desde o
Estado Novo; o imposto sindi-
cal. \V assim, uma lei anti-
operária, cm função da qualcontinuará sendo sustentado
Fundo Sindical, unia daa fon
tc-s dc alimentação da fa
v

cnminação racial. «Seu velho
amigo José Elias*, presidente do
Clube, telegrafou-lhe explican-
do'quo o restaurante ó privati-vo dos sócios do Clube, Mas
não disso de (pie cór são os
sócios.

A propósito do protesto fei-
to há dias polo sr. Afpli3o Ari-
noa a respeito do caso, o sr.
Agripa de Faria observou quoe representante mineiro, «corno
sociólogo devo saber que não ódifícil atíçnr as massas-.

TREVAS
No momento em que o sr.Ruy. Araújo reclamava contra

a falta do amparo federal à re-
gjfi.6 amazônica, o sr. Augusto
Mei.ra, do Pará, dou um npar-
te. Disse que cm Belém nãohá mais iluminação. A noite
«ns famílias ficam cabisbaixas" enlutadas, os dentistas não

s Blocos de
eaçam Rolar Sobre

podem trabalhar, as-fábricas Iam bicas no alto da favela.não funcionam, asam como asoficinas onde batem fibras de
juta».

A Vila não é somente o ber
ço cio samba. Como Iodos osrecantos desta cidade, a Vilaé lambem um bairro de inú*'
meros problemas e onde a vi-
da é vivida numu luta diária.
i. dentro da Vila um pedaçoexiste onde todos esses pro*bJemas se polarizam : o Moi*
rc oos Macacos,
, Fica esta favela situada na
rua üenador Nabuco e conta
com um população de mais
de mil pessoas. Seus soirl-
momos começam nu única su*
cida existente para o morro,
uma longa'escada que os pro*
prios moradores construíram e
que durante os dias de chuva
o à noite, especialmente, tor-
na-se inacessível e oferece os
ostamaiqrés perigos.

A escada esta ligada a ou-
iro sírio problema, maior fia-
gelo dos habitantes do morro:
a falta dágua. Como não exis

iuru forçada pelos protestos quo 6 composta de renresenna imprensa, chegou mesmo tantes do au»*» i!^3!55ía iniciar o trabalho ue caiça*
mento dos blocos, não o con

¦mi a a H _J%*>\Ãi d
a Favela

o

01
fins.

lamige-
policia política de Var-
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As Feiras Livres e a
Resultante da P

/
aí x a

Carestia"
oliuca de

BAILE DA VITORIA
Hoje, a partir, das '.>:! horas,no salão da Banda Portugal,o rancho Azulões cia .Torre'

promoverá d seu baile da vi-toria. Pelos preparativos pro-mote exilo a 'noite cie ale-?rin do hoje.
UNIDOS DA CAPELA

Amanhã voltarão a ensaiaros componentes da escola desamba «-Unidos da Cápeía» deParada de Lucas. Antônio,,
presidente cia escola, eslá ca >
prichandò no ensaio da rapa-ziada a fim de participar comoriilio da sensacional paradatio samba, sábado de Aleluia.
MANGUEIRA

. A escola daquele mundo dezinco, que seria a provável 1vencedora do super eampeo* mito cie samba no tablado,vai! *-ra despencar-se sobre

a população se acha obriga-
da a descer até à rua Sena-
dor Nabuco onde apanha águe
na única bica ali construída
e de funcionamento precário.O justo seria que a Prefciíu*
ra construísse um bica om lo-
il mais acéssivél. Entretanto

dirro não cogita, como tam-
bem relega ao abandono ou-'ras reivindicações do povo :Pi
Caveilnha e entre estas, a ilu*
minação elótrica, a abertura
cie valas para os despejos, o
oferecimento de meios o con-
ciiçõos a. nma vida menos du-
ra e aflitiva daquela pob.e"ente.
PERIGO
Mas a Prefeitura apenas n?-o

atende cesas reivindicações -.11
povo, como também faz ou-
vidos surdos ao clamor dos
moradores contra um perigoenorme que os ameaça. Tra-
ta-se de grandes blocos de pe-firas suspensos no cume lo
morro e que por se encontra
rem sobra te 'a solta, .poderão
rolar a qualquer instante so-
bre os barracos, osmagando-os.

N"m se pode dizer que sej:t
um receio infundado, pois tá
ncontéceu em 1917 uma pe*

ÍiSA ni1^^0 DAS TAMPAS DAUGHT — OS UDENISTAS E O PREFEITO
jOÃO CARLOS VITAL

* Sr. Henriiiui; Sliraiula fnlon uaMnio dc finlem rapldnnicnto sobreM reina livres do Distrito Poileral«xisto na CAmar» Municipal mu
?•••joio q:i<, dispõe sôli.-e »s foirr.sHnet, tom «ma sírio út- niviiuii-
Wfõc» dos felrantoí e focnllíniulo
ItlKUit» prolilenius- lirrados r.n abas*«"Imentu -lesta capital. Esfo pro-1**o deve n-r incluído na Ordom do |¦In. As feiras dusompchliam curto»»pel no sentido do minorar a «i-
jmacío de anffustla o do extremaAMIcoliUde om iiue vive o povoe»Ioca, em consotinCncla dn poli-ílc» de guerra o do íome do ro-¦rimo do Sr. Varirus. Todas as im-'«da» práticas iondonlcs a ampliar

P irislema do feiras livros, embora
Mo resolvam ofctlvnmcnto n ipios-
tóo d» abasloeinienlii e dos pró*ií<w dou gíneros, poderSo concorrer
,PMB minorar an iliíiciildadrs cm>)*« wi debate n povo do II io ¦!„
|F»nelro.

infanta, Rmmle no-
nformelrns para iw

(ura (cm, no
cessidudu ü«
simis hospitais.

COÍÍTRA O ACMMNTO
Q Sr. 1'aulii Areai próiesion cou-rrn o aumonto il.in (arlfas do oncr-

riu elétrica o dos bondes.
PROMOÇÍO Tllj MECÂNICOS
Foi sOHçHad» no Sccrotlirio de

— ..-., »nidescer paru mais uma vez de-monstrar o seu valo,-. Hermese Carlos Cachaça já inicia.
ram os preparativos cie Man-
gueira voltará a brilhar.
OS BAILES DE HOJE

Haverá baile hoje no Estu-oantino, Guarani. Elite cioMeler, Turunas de Monte -\le-
gre, Elite do Engenho NoI Clube dos Independentes
Banda de Portugal

aqun*

ciuindo, entretanto, epois üis-
so, no ano pussado, a sicua*
Ção tornou-se mais perigosaainda, devido o deslocamento
de areia.

Sobre esse descaso da Pro-
feitura pelas suas vidas, os
habitantes do Morro dos Mu-
cacos manifestaram-se ã re-
portagèni, todos eles justa-mente revoltados.

— Parece que êle deseja ver
nossa caveira — disse Ueqúí*
nha, figura popular no mor-
ro, relerinclo-sj ao prefeito.Contou a aflição de sua vida
na favela. Chega à noite, can-
çado do írabaüio, que Ole da
um murro doido na América
Fabril. Pois não pode dormir
tranqüilo. Tem receio no co-
ração, medo de que as pe-dras rolem sobre seu barraca.
O azar de Zequinha 6 müiíá
grande, pois reside precisa-mente na trajetória das pe-oras, no -caso de um desaba-
mento.

Também fez a sua queixao operário José da Silva, vè-
iho morador da favela. E con-
sidera muito sério o perigo a
que sq encontram expostas as
íamiliás habitantes no morro
com a ameaça de desabamen*
to dos blocos dc pedra. Res-
pònsabiliza a Prefeitura pelo
que vier á acontecer e diz não
poder chamar senão de um-¦crime rrionstr » o fato des•Hircuidades deixarem tantas
pessoas correndo risco de vi
da. O mesmo pensamenío tem
cl. Judith dos Santos, mas seu
maior desgostoié a falta de
uma bica em cima do morro.
ROUBA O NOSSO SONO

Mais que a ameaça de uma
desgraça, a falta dágua e to-
das as dificuldades, pesa so-
bre os moradores a inquieta-
ção comum nestes dias a to*
das as favelas: o plano do go-vêrno de demolição dessas
concentrações do casebres.

Como tantas outras favelas,
tnmbem o Morro dos Macacos

tantes de quase todos os Mi*nlstérlos, da Prefeitura e daFundação da Casa Popular, ne
propõe a dentro de pouco tem*
po, limpar a cidade de todosos barracos e deportar paruo interior e colônias agrico-ias seus ocupantes.

A MOLA
Pimentel Brandão está no

cartaz. Responsabilizam-no
por case clamoroso ato de
estupidez e impatriotismo
quo íoi o rompimento de ie-
lações com a URSS.
Exagero. Pimentol íoi ape-

nas uma mola automática
da engrenagem governa-mental, onde as peças mais
importantes eram Dutra a
Raul Fernandes. A mola Pi-

mentol desempenhou sua fun-
Ção provocadora, e nada
mais. E a engrenagem.
azeitada com os lubrilican-
tes da Standard Oil. fund.
onou em conjunto. Foi só o

| embaixador americano aoer-
tar o botão, e pronto. Por
isso, com razão, o Plntentel
aqora vive a choramingar
na lmnrensa oue querem fa>
zer dele o bode eepiertorfo. -
GABOLICE

E' certo que o Pimentol
tem culpa de acharem ns*
sim. Ele exagerou demais
seu papel de lacaio dos arap.
rlcanos. Era de ver a furia
com que, de braços dado
eom Bõré, o embaixador*
poliç}al foi arrombar caixo*
tos da legnçSo polonesa. Do-
pois. em Paris, gabou-se deter feito nre.ssão sobre seu
governo para romper rela-
ções com a URSS.

CONSELHOS

B ainda teve a desfaçatez
de dizer, também peta im-

— Só pensando em que is-
so possa acontecer, a gente vi-
ve desassocegada. O medo do
despejo rouba o nosso sono...

E assim os moradores do
Morro dos Macacos expressam
seus receios e também sua re-
volta em face dessa «razzia»

./Jau,ficada polo governo toura a gente pobre das favelasLesta agora quo essa genti-se una e façn abortar a tra-ma contra os seus lares, a
exemplo do que foi feito em
1948, quando da fracassada
«Batalha cio Rio de Janeiro»."

umãm
prensa, que o Brasi/ devia
ser «ajudado* o tapcnscllia-
do» pelos Estados Unidos
como o Marrocos pela Fran.
ça Em outras palavras, Pi.
tnentel reivindicava que nos-
»o pais caisse sob a tutela
colonial completa dos Esta-
dos Unidos, como um Mar.' roços, como um Porto Rico.
Em troca de tais cnsclhos,
Pimentel aspirava a ser mi.
nistro, cm lugar do lacaio
João Neves. Mas agora qutia cipiitião ptiWic-a brasileira,
num impressionante movi-
mento, exige o restabeleci-
mento de relações com aUIWS, Pimentel se dcsêiz-.
se lamenta, sô falta iniplo.
rar perdão. Que tjranda ca.ráter! Dizem que o homem
foi feito dc barro, mas esse '
Pimenta só , pode ter íiifõ
feito de lama.

POLICIA

D« «O Jornal»; «Houve
um tempo em que assassl-
nos, contraventores, ladrões
vindos dos Estados encon-
travam aqui a proteção d1-
pacirinhos e amigos impor-
tantes e conseguiam prote-
ger-se eles prOprios contra

a ação policiai fazenúq par-te da Policia.., .Maia adiair.
te: <.C'om oa ordenados querecebem oa nossos policiais,não admira que só a escória
aspire a essa espécie de tra-
bttllioi-. Por tudo isso u or.
gão do nauseaüundo Cha-
tô acha que' não cevemos
desmoralizar a policia. E
sim aumentar.lhe os orde*
nados. Quer dizer: segundo
esso pasquim, devemos pre-niiar oa' «assassinos, contra-
vontores, ladrões» da poli.cia, pagando, lhes melhor.

üi' lógica típica de Chateau-
briand.

TEORIA DE CALABAR

Toleg.oma de Washing-
ton diü quo Varejas (agora
os ordens vim por telegra-
ma e são publicados na im-
prense) conri«f.-orarã 5 ofi-
ciais urríencaiios; genesaS
Hoyt Vcmclenherg, tenentes
generais Thomas White, Ga*

Wr! Disouey, coronel José*
ph Barron e tenente-coman*
dante Rayrr-ond Re.vnolds,
Esses oficiais, como se sa-
be, são agentes da domina- !
;co militar americana no i
Brasil. Condecorando-os, Ge-
túlio não -.penas cumpre or.

dens de seus patrões Iem-
ques, como ísmbem adota
a leoria do calabar Costa
Rego, que diz: «Os coloniza.
dores são amigos a premiar

não inimicios a punir».

vo, I"ií

cs(A sob a mira dessa cnm-ias moradias, causando a mor- sanha que se mascara sob a
te do duas crianças. Na oca* legenda de «Comissão de Reu,sião desse desastre, a Prefei- I estar Social-.. Essa comissão
(•jmàimvrmxBaaaus*amwBx$ímmmM jv^** .i.A*-»»M«m_*Ar!ienf^^ ^

M32CÃ&ÍC0 DS MÁQOTA DE COSTUftó j
Conserta,

de eudtur
geral,

©liadas para Moscou as I

lV|é—MW-!_ cempra é vende |maquinas de cudtura usa "
das. Reforma •:*!
Tel.: 49-S310

(Conclusão da 1.» pág.)viam chegado fi capital so-viética 401) delegados de 42
paisea. Vários participantes
ainda, se encontram em via-
gem.

Acham.sa presente!-, desta-
cadoa r c p re sentantes dos
meios econômicos, i n d u s*
triais, comerciantes, lideres
de cooperativas e sindicatos,

TISITA
O «ovo ministro ,ln Cnurni vlsl-¦*»u ontem » mesn iIr Cftmar» Mu*

•íclp»!.
BAUDAPE
Foi aprovuilo mu totó du «in-

p*»« pelo traniriirsn lio centenário
j#» BiMcImento ,),i «scrltnra Narciso
VUnalli»,

SEM APAIÍTUS
Km vlrtudo <lc defeitos lírnlrns

•ervlco do nllu-fnia.iti*: .--.-,- I

j 
Administração a pnullcncfio n.-,ra1 fi,ls « l,r leio da relação em uneso encontram colocados os mecflnl-cos do automóveis ila Prcfóitufs edos motorisfãs da Suiíòritondíncla
¦lis Transportes da 1'rcfelfura.

NA vny E' ASSIM
Hsía não í, do certo, a primeiravi-?.. Nem será a última. O Sar.Mário Martins, n.uc i líder dn liaii-cada udonlsta resolveu falar eon-tra o prefeito. Falon. Falou ruma tcatralidado o os tropeços quocaracterizam ns mina orações. Emtorno dn easci das alunas do Ins-'iludi do Educação, teceu erítlras

no prefeito do Vnr/ras. Vai o SrLiiit l>als leme, liderado do orn-dor, o diz quo não, que n razãoi",.ui-.n rnm o prefeito, etc. íí.-i bilii-cniln da imprensa, rclembrnvnm:
aplor foi nnin vez quo l>acs temadisse que o discurso do Mário Mar-tias Unha sido feito pelo lie/parta-
Jiienlu do Estadii aorfo-amcrleànoi;

CONFIBMOn A ÜENTJNCIA

Durante todo o dia de on-tem, na Lagoa Rodrigo deFreitas, prosseguiram os tra*
ballios de renioção cias tone*
ladas de peixes mortos quevieram à tona. Todavia, acre-
dita-se que essa atividade de-
morará, ainda, mais alguns
dias, devido ã quantidade re-

duzida do trabalhadores da
Limpeza Urbana entregues a
esse serviço. Constatamos que
apenas 14 desses servidores
municipais trabalhavam na
retirada do pescado podre,
sondo auxiliados; por alguns
funcionários cio Serviço de Sal-
varrieiitos uns Praias.

tnorviço 
uo aiio.fniii.il,::;, ernn-l ra sessão do ante-nnl-.m. 0 s-Wrte da sessão decorreu som l-clto ,ie Castro, que ó medico da*•*"'*• Follclu, confirmou as acusações das-«NFí.RMEIBAS vlnlfinclás n assassinatos

«vi «„. ,. , I"'1" Paliei» contrarol locnluailiv » situação uP ^iq
|.BÍ*rmclras, que, depois ,le terem ,n,° l'ot',nR "'' ttatn '-'! «'"¦
«nhalliado durante seis niisi-s irra. ••',l">h"ento

praticados
presos. Frizn-

+»IUmenti), ainda nü
;sH«ila« pcl» Prefeitura,

foram no-
A 1'refei-

insuspeito, ennflrmnn*
du as acusações
dor rs'.

dc outros verca-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

„~  °E PAM1LJA B INVENTÁRIOS - —ESQ. OUVIDOJí, 169-S/917 ~ FONE .8-6473
 , ¦——-—«.—*—. — viiiibiiiiihh»,...
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ãéàMK i
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Jmmá
Daniel Gomes
mios, morador

!._>>

Aconteceu às últimas horas da tardeontem. Na rua do Senado, próximo ã r
vo-l-1'1?1'0'' ° soWado riil Políci" Militarda l.« Conipanhiá, do 2.» Batalhão,

de Aguicii-, solteiro, de 27a rua Conde dc Bonfim, 389,uísçutia com um menor, passando depois aliSplillCU-ÍO,
Nu ocasião passava pelo local o peritodo D.l-.o 1\ Armindo Pinto do Pinho,- sol-

mAin ro t^ • T°' \ 5n :mos' .domiciliado à rua do La-
23_. -,*!rVlndo "ll ««-«ao, terminou enfuiltchclò ai -<• mais 0 nuhtur que sacando de sl,a arma alvejou o três vê

«oi, residente" à ru^ c 1 mhh 48 aT^"^' 
(\,U

«tainoso, transportando-o fif. iSfcffSÍ" ° ^

«»ot^:^:m^^^™ -fviçoiie guarda'
»anieI,golird,!/i.fs SScom fe*3£ 

de aVan^

fERIDOS

* BALEADO PELA POLÍCIAPELO AUTO OFICIAL
• COLHIDO

INUNDAÇÃO -
wuiu gesto dc humanidadeo motorista fez parar o can-.e no meoiiio cranspõrioti

pequena vitima para o'Hos
Miguel Couto, OliCÜ 10l

i Mo decorrer dos 'trabalhos
Be remoção do pescado, fie--
jttm feridos os seguintes traWlhadores que foram medi-Wdos no Hospital Miguel Cou-
J>: Antônio Cosia Monteiro,ftntonio Libanio Ferreira An•mio craudino de Souza,' Ma-
goel Ribeiro «do Nascimento

ÍPenedicto 

Francisco da Silvallho e Mario Francisco. No* P. S. receberam medica-
ínentos: Francisco Silva Maia
jUcyr dos Santos, Rubens Ro*«ia, Francisco Meira o GeritilCarvalho.
'TOLHIDO PELO AUTO

OFICIAI

quando trafegava pela avenl-da Epitácio Pessoa, atropelouo lardineiro José Cardoso Ma-nano, português, de 26 ano«solteiro, residente à rua Vis*conde Albuquerque, 124.
_A vitima que sofreu contu*soes e escoriações, íoi medica-sas?1 Misuei coui°-

Quando atravessava a ave-mda Copacabana, esquina coma rua Júlio Castilho, o menorSêrglp Eduardo, de 8 anos, fi-Iho de José Antônio MoreiraJúnior, residente à rua Ferraz4*-L foi colhido .oelo auto-lc-'toçao ch

pi: ai
medicada".
líELEADO PELA POLICIA

A historia como íoi contada
pela polícia tem, como sem-
pre, a marca da mentira. Uma
quadrilha teria assaltado umatendinha no Morro da Man-
gueira e mánietàdo Oimar cietal, para que este revelasse o
paradeiro de um malandro.
Estavam as coisas nesse pé.Osmar numa sinuca de bico ecorrendo perigo de vida, quando a polícia, providencial*mente surgiu no local. E issotudo por um acaso. Som nin*
guem chamar, a policia en-veredou pelos íngremes cami*
nhos da Mangueira e foi ter,
precisamente, na tendinha on-de os fatos se desenrolavam.

Ow, esta c- para inglês ou-vir. Sabido também que se sa
tratasse de ação dn quadrilha,
algum espia teria ficado pe-
Ias imediações e não have-
riam de cair todos, como pa*

tos, nas malhas policiais.
, O certo, porem, o que a po-'¦¦:* 12'ciá chegou ao morro, cercou

o barraco e abriu fogo contra
as pessoas que ali so encon-
travam. Sem meios de resistir,
os rareados se entregaram.
Mas um deles, ao fugir, foi
baleado na perna, sofrendo
esfacelamento do osso. A vi-
r'.ma çhamà-se Geraldo Men-
des Ferreira, tem 37 anos e
reside à rua Visconde de Ni-
teroi, 140. E' também conhe*
ciclo pelo apelido de «Ferru*
gomx Ainda como sempre a-
contecè toda vez que a poli*cia precisa encobrir suas
ações criminosas, acusou «Fer.
rujgèm» da pratica de imagi-
riárias façanhas e lhe cerca
o nome de triste legenda, ade «perigoso desordeiro».

Os «companheiros rte «Fer-
rügerri» foram identificados
como sendo Muslaíá Sírio, Di-ógenes Soares Monteiro, Ma*rio Barbosa, Orlando Santos
Ribeiro e Edgard Campos.

E' responsável por mais
essa arruaçu policial no Mor*ro da Mangueira a delegacia
do 18.0 Distrito.

dc modotòrpeirc
_ os _ dos apartamentos dc bai::o,a invasão dc teus domicílios

Pa 4-96*38 que ern

nríd^r.,^ 
d° °í!0m' .°.uc»P«->te-do apartamento n. 604 do

\co h. n na-1UU 
H"'í,aiáí "°' tcria tomado h^o e saidoAcontece, porem, que esquecera dc fechar

que, horas depois, os inqüilin

ções, que o sindico do edificio/vite°Soíde^S
Eistro gemi, deixando sem água mais de mil famílias residentes. Ao mesmo tempo, era feito por várias emissoras, umapelo-ao inquilino do G04, causador i«.voluntário cia inundação,

AP CAUSAS DA MORTAN-
DADE
A responsabilidade dessamortandade de peixes," qneformavam um impressionante

lençol compacto nas águas dalagoa, é atribuída à Prèfeitvr*ra que, há mais de 8 meses
mantinha fechadas as com-
portas que comunicam a «Ro-
cirigo do Freitas» com o mar.Assim, em conseqüência, asÁguas ficaram renresadas, o
que motivou n baixa cio teor
de salinidacle e oxiponio dalagoa. Por outro lado. as foi*(es chuvas ultimamente cai-das concorreram também para'sso. A Prefeitura não tomounenhuma providência duranteesse largo perido o o resulta-do é eme os nelxes foram sa-criticados. Aliás, em conversacom tim peseador, soubemos

oue os cardumes foram total-'.-lente exterminados.
A PREFEITURA SABIA

O sr. .ToSo Carlos Vital, ciemodo algum, poderá dizer queficou surpreso com o acontecido, pois a mortandade dd
peixes deveria ter sido previs
Ja, de vez que ja há muitoenvio os moradores n- ¦ nro•Mmidades da lagoa convmi-"aram à Prefeitura mio aságuas estavam arjodreclcias nTw Isso, ofereciam sério pe-
OS TRABALHOS

Esta farde n perifjòso o tra-balho realizado ne'os servido-res da Limnoza Uvliana. Desdeas 7 horas dn tríõnhn nrieontfft-1
Ca-sé em'atividade a tiirma oueencontramos em serviço. Seutrapallio prolonçfar-se-in até às16 hprhsi novm-iir-nnte, maseontiniifjrlam trabalhando, poisseu interesse é ver, o mais ra-
Pldnmente possível, afastado operigo que corro a populaçãocarioca em virtude do estadooe putrefação em que se cn-centram os milhões de peixesexterminados. Perguntamos avários de'es como encaravam a
questão dos salários extraordi-narins por essa relevante ati-Vidade c recebemos deles essareeposfa:

~ As horas extras somentevamos receber com multa de-mora. Queremos, porím, quefios dccm m-otecão noste servi-cn. que ,- bastante perigoso.Dc fato, nem todos os queretiravam o peixe 
'estavam 

triu-hidos das botas de borracha,
pãi-a evitar contado com a po--'ridão. Essa irregularidade foiobservada principalmente nosrapazes do Serviço do Salva-
mento.
VIOLfiNCIA CONTRA

uni TRABALHADOR
Presenciamos, no local, a vio

lência sofrida pelo trabalhador
da Prefeitura, de nome Lean.
dro Iiloieirá da França, quedesde cedo se encontrava em
atividade. À tarde, como esti-
vessem presentes o sr. João
Carlos Vital c Alim Pedro, um
chefe de serviço entendeu dc
implicar com o operário, ale-
gawlo que este estava «morre-
rrando». 'Acontece que Leandro
retirava os peixes com as mãos,
pois não dispunha de ferra-
menta. Daí, a pouca prociutivi-dade do seu trabalho que foi
encarada pelo chefe «puxa-sa-
co» como vadiagem. E foi aos
gritos que ordenou que o tra-
r.ílhador fosse embora, entre-
gando-o, ainda, aos guardasmunicipais que lá se achavam.
Ao sair d'âgua, o operário
apresentava o pé esquerdo fe-
rido por um esporão de bagre,
mas, segundo declarou, não so
queixara porque estava fazendo
um trabalho útil à cidade. Isso
não compreendeu o encarrega-
dc de turma que somente mui-
to tempo depois determinou
fosse o trabalhador removido
para o Hospital Miguel Couto,
a fim de ser medicado.

1 CENTRAL
A Central continua sendo

uma calamidade. Nâo há
dia em que não se verifl-
que urn • desastre naquela"•inistra ferrovia.
Ontem, para que a rotina
não fosse quebrada, um
trem de minérios descarri-
lou no quilômetro 169, pro*ximo a estação dé Andrade
Pinto.
Em conseqüência, os trens

prefixo D-4, luxo mineiro, e
N-2, noturno mineiro, fica*
ram retidos naquela esta-
Cão.
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diretores de revistas econo-
micas e jornais.

A Conferência foi aberta
pelo secretario gerai da Co*
missão Preparatória c do
Comitê da Iniciativa para a
convocação da Conferência
Econômica Internacional, Ko-
bert Chamberon que lez um
amplo discurso. Assinalou
quo a Conferência. EconÔrhi-
ca Internacional cm Moscou
atrai a atenção do mundo m-
teiro. Essa Conferência é vi-
talmente necessam ro mo*
mento em que muitos paisessofrem dificuldades economi-
cas,

A Conferência tem o ob-
jotivo de restabelecei rela.-
ções econômicas, entra todos
os países para melhorar as
condições de existência dos
povos.

Respondendo a. perguntasobre por que a Conferência
foi convocada para Moscou,
Chamberon disso que se tos.
se em outra cidade di- outiv.
pais não haveria possihilida-de de convocar uma conto
rència verdadeiramente mun.
diaí. «Além disto, tendo es-
colhido a cidade de Moscou,
muitos dc nós teremos pos-Bibilidade de conhece.- a vida
econômica sov-istica, qúasádesconhecida por multas pes-soas. Alem disso, encontra,
reinos aqui grandes possibi.lidades paru o somercio in
ternacional «este jaís, querepresenta um m o r c á d p
grande e com indubitavel
possibilidade dc expo;.'tar. Km
nome da Comissão d-) Inicia*
tiva, exortou os parüciparí-tea a discutir as possibilida-des de desenvolver as rela.
ções econômicas entre os pai.ses, independentemente do
seus sistemas econômicos e
sociais.

FALA O PRESIDENTE 00
SOVIET DE MOSCOU
O presidente do Soviet deMoscou, Yasnov, pronunciouum discurso de saudação, di-zendo: «É-nos grato assinalar

que para convocar uma cohfa*rència tão importante tenhasido escolhida a cidade deMoscou». Depois de assinalar
que a ampliação do comércio
internacional é uma das coii-dições importantíssimas paiao estabelecimento da com*
íneensão mútua entre os po-vos e para a manutenção dn
paz, declarou que a cidade de..Ioseou está sempre pronta adar sua contribuição a essacausa nobre. Acrescentou: «Osmoscoviias acompanharão comc maior interesse os trabalhos
da Conferência Internacional.
Pelos trabalhos da Conferência
se interessarão também fora
de Moscou*. O Presidente do
Soviet de Moscou convidou js
participantes da Conferência
a visitarem os lugares nola-
veís da capital soviética, e de*sejou-lhes êxitos no trabalha
tão importante da Conferen-
cia.

Falou a seguir et chefe dadelegação do Paquistão que,em nome da Comissão de Irãciativa, propôs os nomes do*-candidatos para a Pres<denc'i
da Conferência. Foram eleitos
por unanimidade, 17 delega-dos que tomaram seus luga-

IiAIÍMAC

res.

ALFAIATE
CEZAH

Tecidos nacionais e esirangeiros
Crediário: — Teíí 37-0114

**-1**,*',~r*!iTTTri!^

A seguir foi eleito como *0.cretário gerai da CoriferénctòRoberto Chamberon. O dele-gado da Polônia, Oscar Lan*
ge, propôs um programa detrabalho e um regulamento dnConferência, Os ..trabalhos daComerencia serão constituinos de reuniões plenárias ereuniões dn sessões Foramaprovadas tres í-cssõps para nexame de problemas do desen -

Volyimenro do comércio internacional, pmblemas dos naiRes nouco desenvolvidos, nroMemas da colaboração inter-nacional econômica para fa.
?*Htar a solução dós 'probll
mas sociais. Foi excluída tô.«ia a discussão swbre *p yah,

¦ ¦ ¦
*8fíeirs dos diversos sistemaseconômicos e sociais. A pala*vra será ciada aos participamtes da Conferência na ordemde inscrição. O regulamento
.proposto por Unge ..íoi apro-vaclo.

Terminou assim a primeiwsessão plenária da Conferen*
cia Econômica Internacional.

Amanhã continuará seus
trabalhos em Moscou a Con-
ferência Econômica Interna-
cional?.
AMPLA LIBERDADE DE
MOVIMENTO
MOSCOU,- 3 (IP) — Milha-

ros de cidadãos soviética)
permanecem ã entrada do
editicio onde so realiza, cora
o esperado êxito, a Conie-
rència Econômica Interna-
cional, saudando os delega-
cios dos vários paises ali re-
pi-jsan tados.
Ontem foi eleito por una»

nimldade o Presldlum (co-
missão diretora) da Confe*
renda, integrado por delega-
dos de 18 nações, entre os
quais José Riveia, da Ar-

.gentlna; Òliver Vickery, dos
Estados Unidos; Lord Boyd
On-, da Inglaterra, e Oscar

Unge, da Polônia.
Nos debates sáo utilizadas

as línguas inglesa, espa-
nholá, russa, francesa e chi-nesa.
Aos delegados foi dada

completa liberdade de movi-mentos, podendo deslocar-se
Para todas as regiões daURSS. Alguns dos visitantes
projetam, segundo informa-
Çao prestada aos jornalistas;visitar as republicas da ÁsiaCentral e do Caucaso, e ou-Iras. utilizando-se do transi-beriano, a República Popu-Ia da China.
TROCAS
Antes da abertura da con-

pencia, os homens de ne-gpcios entapolâram conver-saçoes privadas e, segundoconsta, a. delegações brf*ramea e chinesa permuta-r.-.m listas do preços o váriosprodutos de inter ess*para uma e outra nação. Adelegação francesa organl-zmt-se em cinco subcomi*.soes, que discutiram com oschineses a vencia de teci-dos a maquinado agrícola,adubos, em troca de óleo d*tungue e sola.
Por unanhnidnde, foi apro,vario o programa <h traba*Iho proposto pela Comissãoce Iniciativa assim comoo rcrrimontò, Denois. a secsão foi levantada até 1C damanhã- de sexta feira, quan-do os delegados ouvirão no.

D.resldentçs das? comissõesde trabalho
votos nE ÊXITO DOGOVERNO DO IRA™.3rri.. -Ominfs-
tio da Economia cio Irfi. fa-ando sobro a ConferênciaEconômica Internacional
que ora se realiza em Mos*cou, disse oue em tais con-«rendas são discutido-! - -j.
Wemas oue se referem idlficil situação econômicados países. «O governo doM deseja êxitos a essa Con-fersneia. Temos esperançasde que essa Conferência s*.ra um meio de se astattf*ieçer relações comerciai.-tonaeiites a rhélhfar as re-lações ec8nomieas e fina»*

çeíras dos paises dc íodb mtmundo»,

m
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SVE DE TELEGRAFISTAS AMERICANOS NOVA IORQUE.- (IP) — Os tó.egraíisías da Western Union
país, nma greve era anô-o *.3 suas exigências tie melhores salários" O vice-i
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i 0 Aumento dos Têxteis
MARINUS CASTRO

Hà quase itm mes os industriais ile tecidos, valendo-se
de idêntica manobra utilizada pelas companhias de aviação,
suscitaram um dissídio cx-ofício, para impedir que a luta

dos têxteis por aumento de salários tomasse vulto e çulmi-
nosse com uma greve geral desses trabalhadores, |ssa ma;
nobra, levada à prática cm princípios de março ultimo, já
pstá fazendo sentir-os seus efeitos, pois com essa medida os

empregadores visavam unicamente protelai indçíuudamen.
te a solução desse problema. E a prova disso é que a Justi-

ça do Trabalho, apesar da importância dç que se reveste o
dissídio e do pedido de nrgencio com que foi o mesmo sus-
citado, ainda não pronunciou uma palavra sequei sobrç o

assunto c nem marcou ainda a data do seu julgamento.
Está. portanto, comprovada a má fé c o jogo desonesto

des industriai», quando se valerem da Justiça do Trabalho

para seitas- o desenvolvimento da cr.mpanha rcivintlicatô-
ria daqueles profissionais. Porém, os têxteis cm sua úitima
assembléia souberam responder à altura aps patrões, quan-
do decidiam manter sob vigilância ininterrupta a marcha
do processo c paralisar o trabalho pura comparecer ao Tri-
bunal Superior, no. dia do julgamento. E caça vigilância, r.o
momento, deve ser redobrada, pais está clar.a a intenção
dos patrões, mancomunados com a justiça «trabalhista» de
Vargas, cm engavetar o dissídio. Agora, mais dj que nunca,

deve" ser vigoroso o trabalho de esclarecimento das tpnv.s,-
soes nos locais de trabalho e incentivo para qtie os traba-
Ihadores te::teis se mobilizem c organizadaraente se ü:ri-
jam ao Ministério do Trabalho, a fira de exigir urgente pro-
minciamento da justiça sobre o aumento., para ali encami-
nhedo pelos empregadores.

AUMENTO IMED
RECLAMAM OS

IATO"BARNABES"
Lentidão proposital da Comissão Governamental no estudo das bases do aumento — O pequeno também tomaram partefuncionário está morrendo c]e fome-e não pode esperar mais ¦— «Queremos aumento e não v'd^}.ít , ¦,. 'I

A demora com que se pro-
cessam as domarciies úo au-
monto do funcionalismo públi-
co e autárquico, vem cIdsí>ri--
tando geral apreensão encre
os «barnabe», que vüom e:n

tudo leso manobras utilizada-
pelo governo, visando s.ibotnr f 

^ueaos, chefe do Gabinete da j anunciada a vinda de nume- | to. O que quero agora 6 que

Depois Ue explicar que opromessas», declaram à IMPRENSA POPULAR motoristas e contínuos doa Ministérios da %mm ^f®£$M
 "MT! i ira js -i*ê. vinrj ii-ilip.,, ;;,. ii.win ã* ,.„„,, ^Fazenda e Educação

a concessão da reivindicação
.pleiteada. A má vontade do
sr. Vargas é evidenciada, par
exemplo, em sua c: missão de
estudes, da qual laz parte
apenas um funcionário púbii-
co, que é o snr, Licio llaucr.
Os demais são pessoas alta-
mente colocadas, como cs srs.
Simõc-i Lopes, diretor da Ce-
xim; Melo Flores, diretor da
Fundação Getulio Vargas -\
pro*:csor da Ese-la Nacional
ds Engenharia; Brito Pereira
úire'or da Imprensa Nacional
p também diretor da Funda
ção Getulio Vargas; Lanary

Os Hospitais não
0 Novo Salário
Esbulhados criminosamente.enfermeiros e empregsdos do Hospital de
acidentados o da Policlínica do Rio de Janeiro — Elevadas as diárias

dos quartos particulares emquanto os trabalhadores permanecem ga
nhando salários de fome — Frotes to cor.ira o Departamento dá Fisca-

- lisação do Minis tério do Trabalho •
A Justiça do Trabalho tem, go todos os funcionários da Po- . ~ Já f°m°s ao Sindicato ro-

íecebldo diariamente mais de ! iiclinica, trabalhadores de lira. ! clamar e este se dirigiu a FU

ministro da Fazenda, pessoas I :'osas delegações dos Estados
alegam, muito ocupados e sem a esta Capital para se avís-

se acabem com as protela-
ções e venha o dinheiro.

uma centena de reclamaçõas,
que ihe são levadas por enfer
sneiros « empregados cm lwa-
pitais « casas de sr-.ude desta
Capital. Essa3 quãixus surgi-
tam a, partir de fevereiro, em
vista do desrespeito dos em-
pregadores que não vêm cum-
prindo a lei do salário mínimo
Já. tivemos oportunidade de
¦denunciar por estas coluna.*
ícaooa dessa natureza ocorri,-
dos na Casa de saúde tí.io Se-
bastião e instituto Clinico üe
Madureira, cujas direções con-
tinuam a pagar aus txus eni-
joregados remunerações infe-
iriores a i.200 cruzeiros.
.NA POLICIJNIOA GERAL

Feto que tudo inJIca esse
desrespeito < lei do salário mi-
mimo estende-so ger todos os
hospitais e casas de saúde do
ítio do Jmieiro, poi3 as recla-
maçóJs avolumam-se de d;a
para dia contra um numero
sempre maior desses estabela.-:-
mencos. Ontem, por exemplo,
nossa reportagem procurou ou-
vir 03 empresados da Policlini-
ca Qeral do Kio de Janeiro,
constatando que os adultos es.

peza. auxiiiarea de escritório,
enfermeiros, etc.
NO HOSPITAL DE

ACIDENTADOS
No Hospital de Acidentados,

localizado na rua do Rezende,
a mesma infração vera senão
cometida abertamente pelos di-
rigentes daquele nosocomio. Ató
hoje os empregados crntinuar.i
percebendo importâncias infe-
riores a SOU cruzeiros, nüo sen-
ao obedecido o salário minir.-.)
nas bases fixadas no decreto
de dezembro de 1951. Um ser-
vento continua ganhando 5>lt
cruzeiros e quanto ás enfermei-
ras, 3eus salários não uitrapas-
sam a Cr$ SOO.Oti. No entanto.,
a direção do hospital muito a:i-
tes de ser aumentado o sala-
inj minimo, soube elevar as
uiarias dos «juai-tos particulares
não dando nenhuma atenção ,\t
reclamações feitas pelos empre-
èjaaos.
OS FISCAIS RECEBEM
PROIUNA

O mais grave cm tudo isso é
a coiuvene.a dos próprios fis-
cais do Ministério do Trabalho
nesse crime. Esses funciona

oalizução do Ministério do Ti".:-
balho. supondo que os fiscais
:i"tuasqem a direção t'o hospi-
tal, mas se deu justamente o
cgutrariq', Ka usrta receberam
gorda propina e cornaram ¦<-.
seus chefes que as coisas aqui
vão ás mil maraviliids. Deve-
mos, então, no3 Ciirigiv direta-
mente p,o piini.3trq Supridas Via-
na, dizer o quo-s^ pasjs. e exi-
gir o cur.iprimeiV.o da iei. Nao
acrecütamcs que o hospital es:â
em má situação, conformo 'ii
zem os diretores, porque sabe-
mos se tratar de um estabe:e-
cimeuLo hospitalar rlquis3inio,
cujas rendas sf.o ai-.uia roforça
das com os pagamentos feitos
pciò Instituto do3 Comerciários
para internação O.os sons asso-
ciaclcs,

Motoristas e t .ilímsos das Minbtárias da Educação c Fazenda quaiulo falavam à nossa reporta-
çcni sobre a necessidade de urgência na conces ão do aumento para o funcionalismo público,

tempo nem vontade de se da-
clicarem ao caca tio aumento
cios servidores da União, yiiin-
to-feira, eesa mú vontade foi
novamente constatada, pois <i
comissão governamental não
ce reuniu, conforme havia si-
tio anunciado.
FALAM üS «BARNABES»

Em vista disso, os «barria-
bí» tomam posado para in-
:ensificar a luta cm que so
e in :j enlinra m, já estando

tarem com o sr. Getulio Var- | Um sau colega, depois de
gás. Onlcm, nosca reportagcin
ouviu numerosos funcionários
Uos Ministérios da Educação e
Fazenda, que reafirmaram i
premente necessidade de uma
imediata melhoria salarial tí
sua firme decisão de conse
guí-la. Disse-nos inicialmen-
te um motorista do Ministério
da Fazenda:

— Náo há necessidade üe
dizer que preciso de aumen

se referir à comissão de eslu-
dos, afirmou :

~ Não tenho fé nessa gen-
te, ma_s estou disposto a apoiar
qualquer luta paio aumanto.
Tenho mulher e filhos para
daf de comer.
AUMENTO IMEDIATO

Em frente ao Ministério da
Educação conversavam vários
motoristas e contínuos, quan-
do checamos.

Um motorista explicou-nos
que só üe quarto pagava 800
cruzeiros e comida mais» de
500. E afirma:

O que vou fazer com
1.950 cruzeiros por mês? Au-
mento prá já é o que quere-
mos.

Tenho mulher e dois fi-
lhos, mas não tenho é dinhei-
ro .para susten'.á-los. Ganho
salário de fome. Quero au-
mento. Nada de manobras ou
promessas. Dinheiro é que va-
íe, opinou também um conti-
nuo.
«AUMENTO DE PROMESSA»

Vários outros pequenos fim-
cionários se aproximaram e

sua situação, dado át crescen.
te carestia da vida,,"alirmov
um motorista: V

Mas o aumento} nõs cou»
quistaremos. O governo que*:
dar aumento de promessa;?,
mas nós queremos aumento fi
de dinheiro. E' preciso lutai!
muito, porque o pessqal da
comissão não representa a
«ente aqui e porissp, não iV\
bola para o assunto.

Finalmente, outro niotoris-
ta, alegando a despro.porçãu
entre os salários que ganham,
como funcionários, com cs d;w
demais motoristas, explicou a
necessidade cuiè' vêm. de lu|
tar por uma justa étíuivalên ,
cia. E acrescèntóuj tftostrando'
o talfio de salário: 

'*]
De 1.S0O cruzeiros reeei

bo, devido aos descontos, ape-
nas 1.390, para .sustentar:
mulher e vários filhos. Isto i
um absurdo. Precisamos de
aumento imediato. Nós diaris •
tas e pequenos funcionário;-/
não podemos suportai a bu-
rocracia dos órgãos (governa."
mentais.

•

LUTAM os estudantes:
CONTRA O AUMENTO:
D O CUSTO DO ENSINO

-'"'

BgmiíMsi da Telefônica por
Pedir AumÂento de Salário

3 (IJr.s depois da Assembléia do Sindicato f ú
demitida' sem pretexto àlgnni — Âmeagada com
a Rádio Patrallia porque foi se despedir das

 co.iipanI:e:rr«3 de trabalho 
Esteve em nossa redação a , ciic

mensageira dá Companhia Te-
ie^oniça, srta. Eleiiicc- Mouti-
:-.lio Vei:;?., denunciando o re-
gíme de opressão policial a
que estão submetidos áque-
lcs que trabalham naquele
fcetor cia Llgh^.J-Ia últinip. as-
sembleia, cio Sindicato, Eleni-

mais sentiuas ye,

a Veiga d; itleu us reivin-

Á VONTADE^""ocracia eo &•

tão ganhando CrS 600,00 e os' rios do governo, conforme atu--
menores CrÇ 420,00, quando J maram 03 empresados compa-

O trabalhador cia Fábrica Na- mãos um mês e vinte dias du-
cional c'.a iiot-srçs, Artur Ema- j pois cio exame; quando o prase
r.ucl Pescôa .esteve era nossa [ legal para sen apresentado £
redação, nartando-os o seguiu-1 Co apsnõs 10 d'::s. Ao saber que
te:

easea sala>ioa deviam ter sido
elevados para 1.JÜ0 e 600 cru-
aeiros, respectivamente, a pai

receram ao Hospital de Acids.-!
tados. confabulaiam com os di- ;
retores e de ia i.j.cinrseni au- I

Atacado de mionia, om con
! :-.: ¦: tc'.i r.lta, voltou ao IAI'."
e ali exigiu fo^.'ie examinado por

gequência do spryiçq que ése-1 um especialista em cl:c;ras ta-

tir de janeiro ultüno. Acontece | tuar 03 infratores, porque 03
ainda que alem rie serem mise-1 salários continuam 03 mesmos
raveis esses salários, os patrões : e a miséria é cacla voz maior.
descontam ainda, mensalmente, Uni enfermeiro daquele no-
dessas ridículas importâncias. | bocoxuío, que recusou dar o no.
332 cruzeiros, sem nenhuma ' me para não ser demitido, fi-
discriminação nos envelopes de nalizando, fez as segumtos de.
pagamento. Esse esbulho atui- clai-at.-ões:

evita, procurou o I.A P.I., lie
onde é associado, e obteve uma
liconç ade 2 meses, que termi-
ncu a 31 de dezembro passado
Voltando àquele Instituto para
o exame da praxe, foi encami-
nhacb a uni módico de clinica
geral, dr. Domingos Pessoa.
que lhe deu aiía. O laudo miei;
co, porém, só chegou às suar

oiiio3. Feito novo eç.amç, foi-lhe
concedida maia uma licenrja cu
-1 meses, que teve inicio no di:
7 cb maí-ço-pássado. Agora, er.
trotaiito, o Instituto recuaa-ses e
pagar-llié a pen-ão corí-cspoii-
«¦'.ente aes rhêsés de janeiro c
fevenairoí tompo cm que esteve- -vidonclancio o sèguhdõ exa
me.

um/m DOIS FILMES

Y. MAIA

«O Poder da Fé» — O cinema )ir//íc-owcricn>io, depois ae
nomear para a policia todos os galãs românticos ou tirânicos,
estd agora, sacramentando todos os «.mocinhos» e «ueZ/im/ios»
do cinema.

Dana Andrews, Bing Crosby e outros, já), apareceram como
padres. Bing Crosby e outros, jâ apareceram como padres.
Charles Boyer, que já foi um frade no «Jardim dc Alai, aman-
do Marlene Dietrich, esste, agora, batina preta, com W. De-
marest, Leo Q. Carrol, Wcsley Addy e outros, no «O poiitr
da fé».

O filme nos conta como um médico (Lile Bctger), inim',-
go dos jesuítas, cura nm velho padre puraliiico (H. B. War-
ncr), libertando-o de uma neurose, O médico procura faxer
acreditar que se trata de um milagre, para com a mistificação,
desacreditar a fé religiosa. Psréin, uma jovem paralitica or
günica (Barbara Kush), termina sendo alvo do milagre que

hfnUvehnente não poderifl deixar de acontecer, a fim de com-
pletcr a finalidade da propaganda: — indicar a fuga para a
metafísica e para o misticismo, substituindo, desta forma, a
¦realidade e a ciência. O médico termina ajoelhado. O filme é
modorrento coto «to domingo de chuva, num pátio vasio de
colégio interno.

%P,AMPA BÁRBARO* — E' um filme argentino sem ma-
coii/ia »j sem tango. De seu assunto histórico, sobre a oolonl-
zaçáo dos brancos, invadindo os domínios dos Índias, nada po-
demos dixer, visto ignorarmos o história argentina.

Porém, pelo que o (ilme ea-ifcc, foi iríêntica a da colonfeta-
!;ão dos norte americanos: cs Índios eram assassinos; e, os bran-
cos, heróis, que levavam para a frente a civilização e o dou-
irina cHstfl. (-

O problema central do filme é a falta de mulheres para os
soldados sitiados num forte distante de í?í.piios Aires-

Lucas Demore e Hugo Fregonesi con-efliiiraia «im» apre-
viável direção e os atores Francisco Petrone no papel do o/i-
ciai Castro e Lui-íit Vehil (muito parecida coni -Greer Qarson)
são os atores principais.

Como filme argentino merece elogios. Porém, como espeto-
vulo, é alguma coisa usada e abiwada no oineina nerte-amen-
cano, quer em dezenas de filmes eni preto, e feraiioo, ou em
lecnicolor como este «A reuoíta dos avaohes» que 0 circuito
V.B. Castro, está exibindo nesta semana.

O maior mérito de «Pampa bárbaro» estd em .«dlcar a iu?
ãústria de filmes brasileiros, a possibilidade em apJicarmii* t
nosso passado histórico, realizando uma prodtijdo esmeraái»
tes&icamenfe como esto *Pampa bárbaro» do oifte.wa argentina..

OS PROGRAMAS DB HOJE
AMERICA - «O poder da íé».

çom Charles Boyer e Barbara
Ruali.

«IT-1>ALAC10 - «A bailarina<lo Scala». coni Andréa Chechl4 Ulia Silvl.
ASTÜH1À - «A Hvolta dogapaches», «om Rpnald Reaganahiinda Fleming.
avenida - co cúmpllea aasa„„ibia3», com V|ill j.jelí!n 4¦'.velyii Keyes.'—.>.',». <l'ai,iua barbaio»,-¦¦'" .- f ..'iseo Petrqiie c Lul-
t;.t:w-iP,A t, «Piraiis aosmarei da China».
tJOTAPüGO i «o'e*r,ipilce ií.%sombras,. com y„ j™- .

B- DE WNA — tAnffí ae vln-
eauija». '

CAHIOCÁ — *A princesa a' 91
birbarpa», çom Davld Farrar c
Ann Blyth.

CBNTEÍÍARIO -a *Q terçelre
homem», con» Oraqn Welle3.-

COLISEU -r «O poder 4a té»,
com Charles Boyer ô Barbar^
Rush.

CwL,u.IIAL -r *A revolta dos
apaches»? com Rpnald Reagan
e .Uioncla Fleming

B. 13.A- i *^o,mb? e a panteia
ji.'1-.'m e a «ojíKSdla «íliuras 4
vka».

FLUMINENSE - «A toga •
sangue».

guarani « íYece 1* !«( I
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com Ilobert Mitdiu.ii,
GF.ÀJAU! — íBarnabé, tu <5a

meu», com Oscarlto o CJüinclo
Otelo.

H LOílO — «A revolta dos apa-
clits», com Ki.nulcl tleagan er.lumda Fleming e «E o mun-(Io se diverte::, com Oscarlto

IDEAL - «o podei da fé», com
..Charles Boyer e Barbam Rush,

IMÇERIO - «Assassinato entre
estreles», com lílcliard Conte
e Juíla Adams.

IPANEMA - «Çumpilca das
sombras», com Vau [tüflin e
Evelyn Keyes.

IIUS - «a princesa e 03 liar-
baros», wm David Farrar .-
Ami Blyth.

LUELON — «O poder da .ii>,
com Charles Boyer u Bárbara
Rush.

Ijl3r»lE -— «tSirpco*, com, Hum-
phrey BoRart e Maitn Loren.

MADUREIRA - «Rio Rita»
MARACAVA — «O nellnho do

papai», com Spcnccr Tracy
Tracy o Joan Bannétt.

MARROCOS - iisanlá ê pe-
çádora», com Arturo dc C61-U0-

va e Zully Moreno.
MASCOTE - «A revolta dos

apaches», com Runald Rea-
Sun p r.honna F|emiíi's.
MÉM DE BA' -- tCiiiiipiice uas
sombras», com Vari Ilcflin.
METROS (Fnssoin, Tijuca e Co-

pacabana) — «Sinfonia dç Pa-
ris», com Gene Keíly o Leslle
Oaron.

MIRAMAR — «A princesa e os
bárbaros», com Davld Farrar c
Ann Blyth.

MONTE CASTELO - «O cum-
plicu das sombras», com Van
Heflin o Evelyn Keyes.

ODEON — «A princi-sa e os bar-
baros», com Davld Farrar o
Ann IHyth.

OLUIPtÁ — «Tudo Azul» «
«Clamor humano».

OLINDA — «A revolta dos apa-
chesj, com llonald Reagan o
Rhonda Fleming.

PALÁCIO' - «O poder da fé*.
com Charle» Boyer o Barba-
ra Rush.

PAUA TODOS - «Siroco», com
Humphrey Bogart e Maria Lo-
ron.

PLAZA — «A revolta dos apa-
çhçs», com Ronald Reagan «
Rhonda Fleming.

PIRAJA' — «A mulher do dia-
bo», ¦ com Laura Suarez.

PRESIDENTE - «Siroco», com
Humphrey Bogart e Marta Lo-
ren.

PRIMOR — «A revolta dos apa-
çhes», com Ronald Reagan e
Rhonda Fleming.

REX — «Mulheres esquecidas»,
com Edward Novis e Elyse
Knox - «Seria da aventura»,
com Máximo Pugllsi e Zaquia

Jorge.
UOIil h «A princesa e 03 bar-

barc.s», çjini Uavid Fanat e
Ànn Blyth!''

RIÁi^ 3 «4 P.u^.er da £fe. cora"charles Boyér e BarbarBfcusH
RIO BRANCO - «A Ilha «¦te-
iouro», ^

110», om segunda semana, coni
Tito üobbl.

R1TZ - «A revolta dos apa-
ches», com Ronald llcaijan c
r.hoiula Fleniliig,

ROSÁRiÓ - <:0 puder da fé»,
com Charles Boyor p Barba-
ra r.tfh.

SANTA ALICE - «Siroco»,' com
1 HUmpheroy .Bogart c Maria

Loren. >j
S. JOfJE' — í.Pa:..pa bárbaro»,

vum Francisco Petrono c Lul-
sa Vehil.

S. LUIZ — «A princesa e os
ba. bares», còm Davln Farrar
•-¦ Ann Blyth.

S. PEDBO«— «Cúmplice das
sombras», com Van üefllu e
Evolyn Keyes.

V. LOBO - «Cúmplice .Ias som-
bres», com Van Heflin e Evc-
lyn Keyes.

VELO — «Noites e Paris»,
com Claudino Dupuis.

V. ISABEL - «A insaciável»,
coni r.l.-via Antonleta Pons.
VITOUTA — «Cúmplice das som-

brus», çom Van Heflin e Eve-
lyn Keyes.

9
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»"..«..-,'í.j ue aai;U'io3 ir.iüvi.atO.
Foi- Oiitt) moiivo, três u.as ue-
pOi,s íoi cüainacia ao csciiio.
no ua òníprôsa, saiiüo sumi-
liamenie üamitida, sem (juai-
c^xr pretexto.
ia-JGiiHiJ i-üÜCIAL

I'alandb ã nossa roportagòm
sobro a estroi.iu coiaboragão
em Cjt;t' vivem a Light e a (j.j
ííçiia, a mensageira Êlenica
Veiga ciisse quo o Cheíçí çlpinterurbano, peio iaíò cie ha-
ver faiado tiiirante a as,em
biciia, e procurahdò^go despe-
c|ir Ue suas colchas, ao sor
demitida, ame^ou-a coin a rá
cüo patrulha. Continuando,,
íi_:.^a c;..e a Companhia Teie-
fôniça ui.i a sua p.-oy.ia po
licia e ijue para aj toie.oiús-
tas e mensageiras havia sido
criada ura departamento de
(faesisic-ncia socai», que na
realidade nada mais o tia qu,-jum autêntico serviço de poii-
ciamen.to. D. Cândida, a «cho-
te social», é odiada por todas
as-telefonistas, porque sua ta-
roía consiste em ecçutar o qua
conversam as empregadas e
informar aos p.aírõas no caso
cie se tratar de reciamaçõa.-;
para as devidas medidas' de
épréssão,

A3 KI-UVINDICAÇÕES
Prosségiiiriclo, a mensageira

falou sobre as reivindicações
que defendeu na assembléia

j0 que chram motivo à sua
i emissão. E, finalizando,
acrescentou:

— O problema qtie mais
sentimos ó a necessidade de
aumento de salário. As tele-
tenistas ganham 930 cruzei-
ros'por mis e não recebam
nem õltocentqs, divido ads
úescer.tos c as' mensageiras
ém nm salário de üCO cruzei-

res, inferior ao salário mini-
mo, c só recebem 400 cruzei-t-s. Há ainda o Serviço Mé-
dico, que não dá licença às
çmDregádás, quando a cpmpqi
nhin nfio quer. E a prova mais
recente disso fei o caso c!e
uma senhora em àdiaritàçb
estado cio frravidez,' que não"bteve a licença hècessária o
foi ainda chamada de pre-jui-•-osa pelos pe.t-3os.

Os estudantes secundários tar a bolsa dos jovens que
estão em plena «Quinzena: precisam estudar, que os au-
Nacional Contra o Aumento de mentos verificados não rever-
Taxas <: Mensalidades Escola- lem em seu próprio beneficio
res»:"O movimento, que se ,o sim destinam-se a. melhorar
nicíou no dia l.o, ob,etí»ce í\f» salários dos professores.
1 ' ninacões da entidade Ora, é sabido que estes per-

çebem miseráveis salanos e
estão, mesmo, em luta por au-
mento. Todavia, a importan-
cia para melhorar os ordena-
dos dos professores podo '-1 "i-

to bem. sair dos super-lucros
que têm os proprietários de
colégios, Ea;ta se dizer que,
de 1942 a 1949, a porcentagem
de aumento dos mestres foi
de 109 por cento enquanto qtie
a de aumento dos lucres cioe

il ' .ninaçG-es da entidade
máxima cios estudantes secun-
daristas brasileiros, a União
Brasileira dos Estudantes Se-
cundarios. E tom em mira fa-
zer recuar os tubarões do en-
sino cm suas pretensões cie |
majorar, ainda -este ano, e de
maneira extorsiva, cs preços
r'a? .mensalidades, jóias e de-
inais taxas.

Nestes quinze dias de luta

irços para derrubar os altos U Tribunal Regional do Tra-
roços cobrados nos estatele- ^n da Primeira Região.

A LUTA DOS
ESTUDANTES

as escolas, dado?, os prego»
extorsivos nelas , cobrados/
unem-se para eonjurar o pe-
rigo de novas majorações no
custo das taxas e tnehsalida-
des. Por isso. os estudantes
secundários do Distrito Fede-
ral estão no momento se artl-
culando com os colegas de to-
dos os Estados, a fim de corn.
binar a melhor maneira q>
provocar uma derrota tios tu.
barões do ensino. Nesse sen-
tido, a Comissão Organizadora
da cQuinzena-í ja promoveu
uma reunião conjunta das di-
retorlás da AMES,' UBESi
além de repivssntaçõès de va.|
rios colciios do Distrito Fe-'
dcral. Nessa reúniáo, resolve
ram os estudantes ¦'cariocas»
fazer, hoje dia A. uma visitai
ao diretor do Ensino, è tio di;.i
15 uma concentração nas esca
darias da Câmara Federa! par,i'

Necessitando estudar, os jo- entregar aos parlamentarei;

Eleições na União Feminina;
Catete - Laranjeiras

Pedem-nos a publicação da
sftruinte nota:

À União Feminina Catete-
oioi-iu - Plamengo-Laranjãiras
convoca suas associadas quites,
de àcOrdo com o Estatuto, em
piimeira chamada as 19 hòraii
o cm segunda chamada às 20
horas, amanhã, domingo, 13 de

abril, para Eleições dírç Direto^'
ria, na sede social à. rua Cor-j
raa Dutra, 54, sobrado. Eucíxí
recendo a presença ds todas a*
associadas, esclarece que fo,
concedida anistia para as atrai
sa das, bastando qtütar-se mi
eede, pela Tesouraria, da. mera',
t-alidade de março. ;

organizada, os estudantes se- coleá-os foi & 2'J8 por cento,
luridarios envidarão iodos .es- jde acordo pom as estatísticas
forç
D:
pimentos de ensino, de propri--,.,.,,?., t^rticular.

Note-se que as rnàjorf.gôes
anuais foram feitas de ma-' vens brasileiros, ameaçados de um memor'-tl de protesto con'
ribirh ilegal, isto é, a bel pra-j £e Virem forçados a abandonar tra o elevado custo do ensino,,
wr dos proprietários de cole-
?ios.
QUADRO DA SITUAÇÃO

Todos os anos é a mesma
coisa: os jovens procuram os
estabelecimentos de que terão
de panar mais caro se quize-
rem prosseguir nos estudos.
Como a maior parte dos estu-
rlànres brasileiros é constitui-
da dè moços pobres, que tra-
balliam pe.ra se manter, gran-
de è o numero dos que, por
falta (Ve meios, abandonam as
escolas. Este ano, a totalida-
c'.e dos colégios partlrulares
aumentou, as taxas ercolarrs.
As cifras variaram de o=cola
para escola, mas em alguns
estabelecimentos os aumentos
foram verdadeiramente esean-
dalosbs. Assim, o Colégio Ea-
'ista me.''orou em 75 por. conto
o custo das mensalidades na-
r* n curso diurno p p"1 100 nnr
cento pavn o noturno. Nos
Çp'"fios T!ui Barbosa, Lafaie-
te e Juruena, as taxas p anui-

RDctiyáménte; em CrS 1.000.00
Crf! 1.500.00 e CrS 1.300,00.
OS AUT.IIÍNTOS POR TURMAS

fo acorda com os dados es-
tatisticos oficiais, foram os sa-
Tuintes os aumentos verifica-
dos em vários colégios, de
1910 a 1950, aumentos cr.lcu-
l-irins h base de turmas de 40
alunos: Coléç;io Santo Inácio
CrS 6S.noo,00; Instituto Babe-
lo, CrS 20.000,00: Cotectió Ren-
net, CrS 30 000,00; Colcfio No
're Damp dp S*on, CrS 20,00,00
O AROltMlSNtO
DOS TUBARÕP-S

O pretexto álegádn Tie!^ do-
nos de casas cie ensino, é^im-
nlhsrnBnté nSríico, Dij-^rn elp.s
eempre que sã trata de assai-

f

.'1 «.;-í

__^__™__«_—.——«—-— -......, —— 1 '— ¦¦———-— -¦¦ --'¦ V,,,\ ¦"%-ií'i

1
¦

r>* PROGRAMAS
DE HOJE
ALVOilADA — «Não mate seu

marido», comédia de Ladislau
Todor o tradução do R. Ua-
ffalliãos Ju.-iior, com Milton

Carneiro, Maria Lulsa e outros
- às 20,30 e 22,15 horas.

CAttLOS GOMES- «Uranco. tu
6 mnií, de Humberto Cunha «
Kobcrto Font, com Walter D'
Ávila, Carmcn Rodrigues,
Violeta Ferraz o outros — às
20 e 22 horas.

COPACABANA - «Os ovos do
avestruz», pela Cia. Os Ar-
tistas Unidos, com Hcnrlctte
Morincau, Jardel Jcrculls FI-
lho. Francisco Dantas e um
grande elorro — ás 1G o -1,50
horas.

FOI.LIKS — «Coquetel üe boas»,
de Paulo Guanabara, Alolsio
Silva Araújo e itaul Dubois,
eom o Ballctt Pigalle, Caiinen
Brown, Colo, Aladim c ou-
tros —.às 20,ii0 e 22.20 hs.

JARDEL — «Banana nSo tem
caroço», pola cia. Panlsta de
ítovlstas. Api-esentaqào do
Geysa Boscoli às £0 í 22 hs

EIVAL - «Madame Sana Gêlie»,
Alda Garrido a seu elenco
à3 13, 20 e 23 horas.

SERiiADOU -¦ «A umlfía du
õíí* a», cmn Eva p ani elenco

às 10, CO o 23 libres.
R_;,'i.!KA - «ti ii»yiç.ys, come-' dia dy Martiils Pe:ia, pela

pia Ütbi Fcrrelvi. co;n L,u\?
Cataldo, Hórtíacla' Santo:,
David' Conde, Vitória de Ài-
incida g otjtroj — 18, ao « aa

!'! íÍKÍS

VIDA SINDICAL

Ek-\^"sS

BESCOÍ-JTKTITES
COM O AUMENTO

A diretoria do. Sindicato do?
Tíxbsis de EeWôpoIis, falando,
entem, a imprensa declarou que
os trabalhadores na industria
de fiacvo e toce!a;Tem daquela
cidade não estão satisfeitos com
o aumento de 1-t por conto con-
tedido piplps emnregadnres. Esse
aumento cm nada melhorou a
situarão desses operários, pr,:s
o custo da vida cm Petrópolis
mtblu n-vs últimos cinco ánqstte
00 a 100 por cento. Fipàlizqti-
no disse o presidente daquela
cnticlacla, sr. Carlos Portu;íal
que era -impossível permanecer
de braços cruzados cVnnte des-
aa trravo situarão cm que se
'jnccnt.ram os trabalhadores o
que os mesmos iniciaram uma
nova fase de trabalho para quo
ceja concedido um aumento
cli-rno para a corporação,

PÒRFE DE DlP.ETOr.IAS
Os Sindicatos dos Trabalha-

t deres na Industria da Fiaq"-.o o
i rò:--"s"a.-\ d:s T.!cta!í:r-;:co3

'sontante àquela cidade, a fim
(ie serem oficialmente çirroossà-
d03 as novas diretorias eleitai
dessas entidades.

ASSEMELEIA3
Ko Sindicato dos Trabalhado-

res nas Industrias da Cervejas
o Cabidas em Geral .s de Águas
Minerais do Rio Janeiro, ás 13 ou
19 horas, om primeira e segun-
da convocarão, respectivamente
para leitura, discussão e arro-
vr>.ç"o do relatório d-j presidem
te, balanço finançairq p parecer
do Consaiho irÉsnhl. referente ao
c-xsrcic.ò da 1051.

No Sindicato dos Trabalhado-
res ein Emnresas de Carrls XTr-
bano:i do Rio cie Janeiro às 17
mi 18 horr.s, em primeira e se-
(Tinida convocação, respectiva-
mente, para concessão da rtratt-
ficaeaq pns funcionários daqut-
Ia entidado.

— No S'rdicrito dos Oftc'aIs
E'etric'otai do Rio ris J.-ne^o,
hn.-ie, sábado, ts 1S.S0 cu St) hr--
rr3 .em p::ir-e'r?. c sa?;i~.da c_n-

| v.*".-'.ro, rss",co' -vr-.--.5~te, r.a-s

14) na indústria gráfica (produção de livros, litografia, zin-
ei grafia, fotogravura, encadernação, oficinas gráficas de jornais'
e revistas e congêneres);

15) na fabricação e reparação de instrumentos e aparelhos' ¦

cfpeelais (rc'.ó~.'os, ci'gr.5m"etros, instrurnentqs de fisiqa, astro-
nòhiiài gcoi^sia, material para nicSçina e cirurgia, balança,

!S e i:-.r,ÜT,mcr.«cs de p;:qu;3r.s e estudos, aparelhos to-
os a çínemátoci-áfiços», instrumentos de música e aná-

tror dc Tlabaihb no sentido' dal exorcioio di 1!)51 f',;parecer do| lòsfi?)J „
—" \_trn 6eJft'«nvÍa4o nm seúrgyre.ipoaíeího Mscal, CContinüa amantiãí-

: i P«".d:íros c d:s Emprcgaíoa; h diser.S"; o e ri-.-.-va" o

LEGISLAÇÃO' DO TRABALHO

B. Calhsiros Boniütt

«Devido a um acidente em serviço, M,

profissão de, pacleiro, perdi uma falange do
dedo indicador da mão esquerda. Dnsejo sa-
ber com urgência qual o valor da indenização
que me cabe» — eis a consulta que no» faz q
leitor AMARO FRANCISCO PAULOi

HESFOSTA. -- Não (-¦ passível calcular,
a intjciiizaçãq devida a um eiupregado aci-.
dentado no trabalho sem conhecer também
sua idade e seu salário. E' que a iiideu;y,açã«

é fixada de acordo com uma çompliçadíseima tabela, na apura*
ção da qual levam-se em conta o grau e natureza da -lesão, si

profissão, a idade e o salário do acidentado.
rodemos, desde já, antecipar que a indenização por.ticidenW

no trabalho é uma insignificância, uma cousa irrisória. Bastai
dizer que o valor máximo da indenização, em caso de morte, fl
d« quarenta e oito mil cruzeiros. Mas, o que é pior, é quó Q8

acidentados ou seus herdeiros nunca 1-ecebem mais de dez mil

cruzeiros, revertendo a diferença restante para 0 Instituto a qtifi

ptírtencoreju çs vitimas, sob a alegação de que tais importâncias

se destinam a proporcionar-lhes maiores benefícios. As. leis sòtire.

acidentes no trabalho não passam, pois de pura demagogia,

PREVIDÍ^CXà SOCIAL

Alberio Cam. o

HELENO DE MIRANDA — Nesta. Con-
tinuamos hoje, a relação dos associados obri-
gatórios do Instituto dos Industriários.

7) na indústria de couros, peles e res-
pectivos artefatos;

8) nu indústria ua borracha (fabricação
de paeumáticos, Câmaras de ar, manguei-
ras, tubos, correias de transmissão, material
isolante, artigos de ebonite e vulcanite ret-iiutchutagem e some
ihantes);

0) na indústria da jqalheria e gravação {estabelecimentos
do. lapidarão, gravação e montagem de jóias);

10) liu indústria do mobiliário (fabricação de móveis, tape.,
tos, capachos e oleados, oficinas de decorações, de estoíador ç
análogos);

11) na indústria de confecções e vestuários;
12) na indústria de aparelluúnento elétrico (fabricaçfio 

'.dá

apareih.-imento elétrico cm geral, de • material rádio-telefõníco,!
Islegráfico e televisor, oficinas de reparação e congêneres);

13) na indústria dc produtos farmacêuticos c de perfuma
rias;

,-:¦?

I

|
¦Si

Bte^' B

r,3 Comércio Hoteleiro de Pa-ido rsiat^rlo cia Snraissão de I ru.qu::
trópolis dirigiram-se ao mints-, tomada de contas, refçser,! 3 ao | tegraí

1
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FAVORITOS OS PUPILOS DE SEZÉ — CS MEXTCÃNGS Tí0
ALIMENTAM GRANDES ESPER ANCAS — OS DOIS QUADFf 3
PARA A SENSACIONAL PELEJA DE DOMINCO — DECLARA-

ÇÕES DO SR. ARNULFO GAITAI*
finalmente, amanhã, nossos os mexicanos no primeiro jô

Craques brasileiros que ihtervirão no caiu peonato Pan-Amcricano de Futebol

Diretor
Mm

I ED R O MO T T A L I M A I _P

RIO, SÁBADO, 5 DE ABRIL DE 1952 — N.» 1022
aBB*fe_-*-_-_"__t'*_***_^^
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Quadros para amanhã: Sanios (Poriguesa), ou

BrandãozinKò, os' su!;siiiuío — Na arbiirag.rrj

 jvlr. Daan

SANTIAGO, 4 (Urgente —
I.P.) — Depois do treino de
hoje, Zezé Moreira ficou ca-
pncitatlo para escalar o nosso
selecionado da estreia. Entre-
tanto, nada quiz revelar à re-
poríagèiri. Apesar disso con-

-scratciiinan» faruo a sua es-
. treia. Iniciarão uma campa-

nna que ueverá cuimmar com
n preno revancue frente ao se-
lecionado uruguaio, quase >
mesmo que nos derrotou, em
julho de 1950, na memorável
tarde de 16 tíe julho.

A equipe representativa da
Confederação Brasileira de
Desportos estreará contra o se-
lecionado do México, exata-
msnte como aconteceu na Co-
pa do Mundo, quando o der-
rotamos por 4 a 0. Daquela
feita, diziam os mexicanos,
não tinham fé alguma em
seu próprio time. O destino
era ser derrotado, tal a cate-
goria dos brasileiros. Iriam en-
trar em campo, isto sim, com
a preocupação de perder de
pouco. Não deixar-se envolver
muito, evitando, por todos os

, meios e modos, aos chutes de
Ademir e de Jair e as cabe-
çadas de Baltazar.

Isto realmen.e procuraram
fazer, o que não evitou porém,
que fossem amplamente der-
ratados. A contagem foi de

4 a 0, como dizíamos on-
tem, e os tentos marcados,
exatamente, pelos homens que
os mexicanos procuraram evi-
tar, Isto é, Baltazar, Jair e* Ademir,
TUDO DIFERENTE AMANHA

Amanhã porém, tudo será•li0 -rente. Os mexicanos anun
ciam grandes melhoras. As vi
sitas que fizeram às terras
„z'écás clubes argentinos e
brasileiros ns ensinaram mui-
to. No entanto, apesar de to-
da a boa vontade, os nossos
Irmãos do norte ainda não
atingiram o nível alcançado
pela nossa representação. E •>

^»m;.«_í.__-53_s_*,-s; «a__»_______»it*tw
•AMERICA a excPCrsão quo errireenderft',

Rocha, médio paraibano, de- às Américas. Benitez o Hu.
verá sc constituir na próxima guinho, licenciados pelo clu;i-
aquisição rubros O refe ) cstiveraiti at*r,sntes da ¦-•¦ai ca

FLUMINENSE
> reto

.- rido- jogador, ha tempos esto-
vc i'.'ts cogitações do Fluriu--
nensc.
íjangü

Ònclino Viera; sc encontra
t-m Montevidéu, onde procura
bbter o concurso do médio Fa-
tero. Com isto, parece defini
iivamente afastada a hipótese
de Rui voltar a vestir a ja.
quieta alvl-rübro-.
KONHUCESSÜ

Cerca-^e de grande expecta- \ Conselheiro
tlva o amistoso que os rubro 

' em açáo oi
Viris efetuarão' amanhã, em • não acompanharair

O graniio das Laranjeiras
procura, à todo cir;to. acertai
os bcusv «pontcirçis». E coma
Qiünças, ¦ Joel, Rrtul, Jpiiozinlío
e outros não bastassem, ac.i-
ba.da obter mais um. Ama',.
cio, vindo do Miguel Pereira u
que agradou no teste a que foi
submetido
MADURi_iUA

Ann.ihã, pela manhã, em
Galvão, i:sta.ão

em ação os profissionais que¦¦¦•¦¦ ¦"-  ¦¦ equipo.
Petropolis, contra o Cruzeiro,' principal, necto «giro» pclpCa Paz, apesar da já haver terior, üs elanic-ntag eín
treinado e por sinal, com agra periencia, tanibem estarão
do, não participará do amis. | atividade.

en,

toso.
'BOTAFOGO

Juvenal já so encontra qua
sc que totalmente rcstabelo.i,
jlo tia contusão sofrida no trl-j
bo oculnr direito,
)lo cotejo de seu
te ao Palmeiras.
pouco, o ardoroso meâlo al\'i-
negro voltará aos treino.--.
C. DO RIO

Alerri dçs jogadores já cedi-,
das pelo Vastiü, .rojura New-
ton Anet, nó interior fiuminen
se, mais 'ál_ui\s., 

reforços parah equipe que Orienta, E a-,
inesmo tempo, e&tá disperisaii-
do os serviços de aríos <;bon
_es», como Vic-mtini, • Alcides,

.Serafim e outros, ulgatlps
íprescindiveifi.
FLAMENGO j

Treinavam, nu irds do ou.¦ sem, os pròílEnienais dc «mais seria estondídc
Suèrido», prepara* c'o:se pa.*a , tais;

OLARIA
O gramado olariensc ainda| so encontra em raparoa, moti-

j vo pelo qual, os .ònsaiba Uo_
pupilos de Doiio Noves conti.

1 Wè
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seguimos apurar que a un ca nosso favoritismo tem umaduvida do selecionado reside
im Eli. Há possibilidades do
médio vascaino não atuar ou
trocar (>.* posição com Bauer.
Existe ainda o médio Brári-
düpziiiho capaz do ocupar com

base lógica, sendo justo espe
rar-se um sucesso dos nos-
sos. Conveniente, no entanto
será evitar qualquer excesso
de otimismo. Pois, em- 16 Je
julho de 1950, cs uruguaios,

desambarar-o qualquer posto para nós, não eram mais que í*ia linha media.
Assim, a exceção cio posto de

Eli. onde podem aparecer e1e
pro**,'':o, Brancfãozinho ou San.
!•"* ,-, ¦i.'*leelrjti'*>'o devirá con-
tar com Castilho; A-atí, i'i-1

¦ c S*,.nt'*.i; BrandOordnho-1
ou Eli ou Santos (tV/t) e
t!at:er: .fulinho, Rubens, Bal-
lazar, Ademir o Rodrigues.
O" í/ÍTíJIICANOS

O selecionado mexicano es-
tá (--¦-*!•¦-'•* desde ha multo.
JoTt-f.ó os í,r*.tecas com a se-
guiníc constituição: r- ¦' •>!-
lalj Bataglía e Montemá*-cr;
Marfinez, l)!:"ieo r Rivera: í.ío
Una, Náranjo; Lopes. Balcaza
e Septien.
O ARBITRO

Apitará peleja o arbitro in-
glês, radicado no Peru, mr.
Dean,

go. E o resultado do otimismo
íoi aquilo que se viu: a der-
ro.a dos nossos. Na véspera
do embate, Bigode, exatamei-
te Bigode garantiu a vitoria
por uma contagem nunca in-
ferior a 3 a 0. E do que acou
teceu, nem é bom recordar.
A CONCENTRAÇÃO DOS

MEXICANOS
A concentração dos mexica-

nos, em Santiago, é em «Hos-
teria La Reina», uma chácara
nos subúrbios da Capital chi
lena. Ai também estão hospe-
dados. Os seus dirigentes se
encontram no Hotel Savoy,
onde estão concentrados os
brasileiros.
FALA O CHEFE DA DELEGA

CAO MEXICANA
SANTIAGO, 4 (Correspon-

dência especial, via aérea), —
Dificuldades varias encontra
mos nesta Capital. De inicio,
um hotel central para nos
hospedarmos e, depois, is
meios de garantir o envio des-
ta correspondência. Assim,
não foi sem muito custo que
conseguimos redigir e enca
minhar esta entrevista do che-
fe da delegação mexicana, sr
Arnulfo Gaitan.

Não alimentamos qual-
quer esperança na conquista
do titulo máximo deste cer
tame. Nossas possibilidades
são mesmo muito pequenas
Domingo próximo, por exem
pio, teremos um grande ad
versário pela frente.

Só por milagre não es-
caparemos de uma goleada —
observou.
À BASE DO EL LEON

Revelou, mais adiante que
o selecionado mexicano foi
formado à base do El Leon.
campeão do México. No time
titular só tem quatro ele-
mentos estranhos ao clube.
Mas apesar de formarmos um
bom cosjunto, jamais podere-
mos prometer algo para do-
mingo, senão um grande em-
penho dos nossos rapazes.

OS VALORES MEXICARCS
Três grandes craques cinta

a equipe mexicana, a saber :
o arqueiro Carballal, um ele-
mento de indlscu ível capaci-
dade e que atuou com apr?-
ciavel sucesso por ocasião da'
Tacá do Mundo de 1950: n za
«ueiro esq-ierdo Montemayoi.
outro jogador de bons rectir-
sos, também de cato-~oria .in
temacional e finalmente o
rr.e'a-direita Naranjo. consirU-
rado igualmente pc-st-lr-ir d •
*• e c o r>!-pe'(".**.s nossib^-d-ul»-'*;.
Esses três elementos sfío b?m
fumeriores an re s f a n t p d ¦
eouine, n"e f"ipin'f'-p-i"-'*-'ni
no<- lo"os di Camneonato Mun*'Va' Rrr-nren,a c--*--*! ptpi tvtn
(¦'.lai um ¦ enfusiÁ"**-**"! $«¦•-¦•*?
''RVel P l'Hi" firintíânAn flnl
pa relativa***»**"^ !-»*-v»'|-,««^
"enfÍiT****vinvifn t**Q TÍ11,'fO for-
*aS OS '(nn'A(lni'f*-; r-"»-<->''--,'>-;i
Nn pnfanto, 3**'"**<r d** p**"ii'-;.
•nororti íirr- nnrírSo hòétnritrj

*lf-fmfAnÍtv.rt»i|n** ¦"•.nniAwil n>;
¦"¦ OT^*> ''¦rtiivnir-'''**"*!!; ¦f-t--- #-i*---.l-»rt? n<-»c

~.-.c ^t técnica e do cava¦*-ot^)f-w.f)

«-ni-»rnnri v>, IP,*, e-v">
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¦'iQ filiíi pw*-'*'*-* v,i/i1>'iiiiu\^ -nq
t-nrvti pi>fl-ní*íís ?>-»**^5v»"i»v».f**o nl*i.
-S/j ^^0 *>1r.i.ripirroQ 7»*** »%**t'»*í'*tf.
"t{ •avntirr*s«nt ,-.,'*»*r-**' 7 a-m-U/k*
>.n_/.^ **n~H„ r^nmlV^ tfi).

<-n 5>,ir.-i.,-,i.-, "Dnfno/i/i T*W>Mq
"i Ifficnr* ifAtvi Pn-it»r-(*(* Plu Vi'j,
»i?fl. Af"»»-*-,'- "*'-*1f>-( Tn-t*if/<-ir)
Q 011 f POS. í-í-*»rc; frton*íitnvv,nvtfK'
""tnito rt Vnlpf^nf) pp>w p1rrn-i-|C

?nT-sÇr-y r\n f%nv*nÍ0% am p»i n**-«*ç

entre eles Santos, Osvalda
Gerson,

: or ocasião ' ntit.ni sendo realisadéü no caiu-
clulio, fren- I P° do Nova America.
;- em! S. CRISTÓVÃO

.0 atacante Ceei estreara
amanhã, doícníletido a jaqueta alva; no ar.nsLcs que cs
«cadete:-» têm programado p:i-ra a cfdáde de Lavras,
VASCO

¦wj;uorme noticiamos, ha
tempos, os cnininàitihbs hu-
viam sido convocados 'para
uma excursão a Po/íu-jal. j.
agora sabe-se '*ue, ha hipotòjr
(jo açéiíarem, jt.;;arão a 28 !c
niáió, ha cidade tio Porte,
Inaugurando o eptnttb do i<' '
C, do Porto, Dali, o 4_tro»

outias capi '

SANTOS, titular absoluto da zãga esquerda do
nosso selecionado

i ATENÇÃO
I

Qualquer sery ;;o 'e
borhbf-irçj e!et" ei "a
r!e e rtiétíSçieá m t-e- \'¦'I í'f 'iilte p RW3.'? I
•elo Pel: ~~ &-ÒUM I

Inicia-ae esta tarde, na «apitai paulista, uma competição entre atletas do Rio e dc São Paulo,
que foi idealizada para preparar os nossos representantes às próximas Olimpíadas dc Hclsinííi,
Estcrão cm ação algumas das maiores expressões d» «esporte-base» nacional, sondo o Fluminense
considerado favorilo ao triunfo nesta disputa, graças ao apuro com que se apresentaram seusdefensores na «II Troféu Brasil», quando obtiveram a vitória de forma categórica. No fla-rantc

acima, vemos atletas cariocas, numa competição regional. Todos estarão correndo esta tarde liaPaulicéia, defendendo as cores dos seus respectivos clubes,,
-.* 1 *•*•'¦•*!'.¦»_¦ * *i-t -•,••--

[
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TRABALHADORES

Wslo se deixem explorar
Façam snus ócuio à
rua da Conceição,

ÓTICA WILSON
Apresentando este anun-
cio V. S. gosárá um

desconto de 20% ---

C ESPORTE NA ü. R. S. E. E NAS DEIICCRACIAS POPULARES

*-"¦¦ * -' *¦¦ ¦.*" i ¦-..¦.'..' • _í r__ir»j i ¦ .-í^..-_rjt-._c ¦kí_4<I '

SANTIAGO, i (Especial - „ffoi ontem estipulada, 'pela
chefia da delegação brasilèi-
.-a, .r^ tabela do gratíficagôis
sprrespondehtes às possíveis
Vitorias do si?tftcíoi._idí* tia, C

.8, .D., ny torneio Panamerlca;
no. Assim sondo, nos embates
iniciais, justamente contra Ma-
kicó e Panamá, por sorem ad-
Versarios. monos cate *, .-Izados,
os' jogadores recebe-júo 2 mü
Cruzeiros, por -triunfo; No io-
£o seguinte, fronte ao Fer.t,
já, serão 3 mil cruzeiros c nos
ijogos finais cor.tra Uruguai o
Chilo, cinco mil cruzeiros. A
diária, dos «craclts» -5 de lõO
ieruzeiros e cm caso de obto.
rem 6- titulo, neste pruiamori-
nano, receberão um promio ex-
itra, a ser estipulado posterior-
Imente, Enquanto isto, os di'.-
ienos, que já- se consideram t-
ríalistas juhtamcntci com o<i
brasileiros, têm a promessa de
--'anliarem uma casa. caso se
tornem campeões.

Cm _,¦¦_,.¦¦¦—__. .- "--•™™m~~*mmmu-*ww&-r™*^r^t\1>.'*ffnV-1Wi'Il~^t~ ,**M*nillimmmiiMmlt , 
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S nas íj az desdoarecer

SÉEVÍTA-OS SEM \M]

0__.ro CRISTÓVÃO tem programada uma siri': de eSi.í-
ções da sua equipe dj pi-ú/isjioKcií-, ciií rj,ir.':js clJ.ddiy dointerior mineiro c paidiciá. O roteiro oáiíb dos ci-jos, ó oseguinte: a::ic::::r, ;:;¦ cicir.Cs i.yi-ya „, L:::-,í: • „._ t», C;.,Santas, contra o Pentes F. c.; dia 1.". d? Maio,-cm Arara-
quara, froiíte a FerravZtid e dia /,, em liüúriú enfrentai*-o Bauru A. C ,Ko àlivhò aparece -?craMo Bulti», figura de-I realce na liefemiva- dos, '¦.cadetes». ---—-—

¦O cicíi.sv-io e o motociclis-
no são duas modalidades de

esportes largamente pratica.
\ dos ua Europa. Na 11'raiiçà, ,
I por exemplo, as competições' d? ciclismo tomam, por vezes,caráter dc verdadeiro aconle ¦-,

cimento nacional Outro paí'.i ,
ctíro-jw piídc o esporte dà /;-;.

, dal vem tomando acentuado'; incremento 6 a, Republica Po '
; pi'.'.a>- ('.:> Hungria, O minué !
1 c:ilo veiculo do duas rodas não i
| somente è empregado cm lai ¦
I ga escala como :-:cio de trans-

port" como na pratica do cs-
porte. Depois da libertação do
terror- faicista em Jfl/,5,' 0 li.
cllsnto e o r.iJ>toeicli".rdO en-
contrarem num grande nume.
ro „¦* jovens vertiadei-os e-.tin-
siiu.wo. Diversas pistas fcr.r.r,adaptadas para a pratica üí
corridas à cita velocidade. As.
sim, surgiram cs grand:"; v-
ladramos ond" a juventude ;h'
ambos c; sexos pôs cm pratí.ea- a sv.a ilosiresa no comr.n-
do do gnidon. Presentemente
na Hungria reul'x';m.se inu-'r.crcs coni-petínSw dc motcei-
ellsma com. o concurso tios
mais hábeis ases dà voloçi.il t.
ds do pais e dn eaf"ingerir»
¦i.t provas obedecem fio criie-
rio ' des categorias de maqul-'*"s dc diferente potência, bem¦Mino de provas especiais] è_-
clusivamente para. mulheres, o
r/u» tem despertado maior in
teresse do publico;.

*. tilui-i de ¦¦ui-iosidíuii

>'<ll I, 1
lotando

jovem Emitiu orosz, de ape- _„ mm' com ceticismo por -__-
nas ti, anos de idade, leva» ' m ainda criança ás voltas comcord de velocidade ?>¦• j yossantes maquinas de corri.uma maaiiina «Osp. ,/_.<,- Knavanto uns duvidavampel» dc 100 cm], prova cxclu- { que Emilia Oross fosse capasvivamente para moças. O mam rf-j participar de provas de mi<-Mewssmito, 6 qua essa brl- \ tociclismo outrostliante motonioUsta, mal ia'd,
td íiçcla primária, cue im Misabllidade» das pessoas am::i"i>i:r;a é dc 3 anos dc curso••'ío tinha

mais sisudos
tivar. ti. €Írres-chegaram a

priíitíiriiz, ijiítf na
tal coisa permitiam. A jovemsequer dois uuos \ eorredora. evi itn. deu pou-completos de treinamento em [ Clj> atenção aos resmungos dos

moto. Segundo icclarityes dr jatioqs e participou da prova
Hnal dc velocidade oom gran-própria cc.mpca, feitas ã lm.

prensa após a conquista do ti.
' ¦In, pessoas do sua intimida-

íe sucesso. Hoje 6 campeã
absoluta, detentora feminina,

ao record de velocidade em,
motocicleta. E confessa com 1
ingenuidade, de seus tit anos
aue «desde que ganhou seu
primeiro patim, jamais perdeu
a esperança de possuir uma
verdadeira motocicleta»,

Muito contribuiu par, a rea.
hzação , ... \üio de criav-
co o lançamento no mernadi
das maquinas «Ctepc/», tipos
turismo e alta velocidade, de
fabricação húngara.

Hoie Emilia aiz com riso
franco e jovial que «wieii pe
queno exemplo aludi a mos.

d»
m;s'••*•*¦ rcjtiMo üo •;„:•••.
¦_**';*i.a:.iCo 

ii .liolocicüc :>
pro- -i-s só para mulheres)

O ano passado, em Dudu
| peste, competindo peto Cam 1
1 geoiMlo de iiotocicmw.o. t-'

..-

I

\

«Sll___KÍí__Mft-' :4w;?-%*Í!'^

Atiéia soviético, -ireparajuiao-sfi par» a«a Saaçamento de ítalo

trar que tamhem as mulher^
podem dominar ima maquina,
como fazem os homens'%, Co,
mo os grandes ases nacionais
do motociclismo a recordista
húngara dispõe dc dna.s pris-
sanlcs maquinas ac cornai
ofertadas pelo clube a que es.
tá filiada e mais uma excUi.
sivamente para tmss-ios. J*(ir,
satisfeita com a sua perfor.
mance Emilia ingressou va ta-
brica tCsepel* com a finalida-

I de de estudar teórica è prati,
camente os diversas tipos dc
maquinas de corridas ali tnhri.
cadas. Ainda ê ela quem afir-
ma: iQucro onniiçcer a finiio
o motor «Csepeh ate a nlti.
ma peça. porque considero 71/,-;
só se é u.ia )H0'or"'ci:<*ín. quan.
do não só -è condas bem »i,t:
mmiift-o se conhece a fu:;'i a
maquina e se ê capas dc ir.
rna-ut, ttesarmá-ta e repara-
ta». '*

IIÜI jnina I
DOENÇAS H UPHRA |

ÇÒBS DOS'OLHOS í
CÔNSUL ròliíü),
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